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Inflação geral desacelera em Varginha no mês de março 


Após dois meses consecutivos com forte alta, a inflação na cidade de Varginha, mensurada pelo IMPC-Unis, apresentou desaceleração 


Após dois meses 
consecutivos com for- 
te alta, a inflação na ci- 
dade de Varginha, 
mensurada pelo Índi- 
ce Municipal de Pre- 
ços ao Consumidor 
(IMPC-Unis), apre- 
sentou desaceleração 
com leve alta de 0,28% 
no mês de março com- 
parado com fevereiro. 
Em doze meses a infla- 


ção acumulada atingiu 
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Programa de Voluntariado Cemig entrega doações 
da Campanha Dignigadem Rienstual em Varginha 


Empregados da Ce- 
mig realizaram, duran- 
te o mês de março, a 
Campanha “Dignidade 
Menstrual” que arreca- 
dou mais de 18 mil uni- 
dades de absorventes 
femininos. Os itens ar- 
recadados estão sendo 
doados para instituições 
de apoio e acolhimento 
a meninas e mulheres 
em situação de risco so- 
cial, em diversas regiões 
do estado. 


local/ página 05 
Cefet pode entrar em greve; inclusive Pampas Varginha 


Professores do Ce- 
fet planejam greve por 
tempo indeterminado 
a partir da próxima se- 
gunda feira (15/4). A 
decisão foi tomada em 
assembleia nessa últi- 
ma terça-feira (9/4) 
entre representantes 
das dez unidades do 
Cefet em Minas, inclu- 
sive Varginha. 
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Atrações e diversões: aniversário de 
8 anos do Via Café Shopping Center 


Denúncias de assédio moral na Polícia 
Civil voltam a ser debatidas na ALMG 


Alerta Digital 


Por Stenio San 
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PONTO DE VISTA 


Jeremias 40 
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Reflexão do dia 
Jeremias 40 


1 A palavra que veio a Jeremias da parte do SENHOR, 
depois que Nebuzaradã, capitão da guarda, o deixara 
ir de Ramá, quando o tomou, estando ele atado com 
cadeias no meio de todos os do cativeiro de Jerusa- 
lém e de Judá, que foram levados cativos para babilô- 
nia. 

2 Tomou o capitão da guarda a Jeremias, e disse- 
lhe: O Senhor teu Deus pronunciou este mal, contra 
este lugar. 

3 E o Senhor o trouxe, e fez como havia falado; por- 
que pecastes contra o Senhor, e não obedecestes à 
sua voz, portanto vos sucedeu isto. 

4 Agora, pois, eis que te soltei hoje das cadeias que 
estavam sobre as tuas mãos. Se te apraz vir comigo 
para babilônia, vem, e eu cuidarei de ti, mas se não te 
apraz vir comigo para babilônia, deixa de vir. Olha, toda 
a terra está diante de ti; para onde parecer bom e reto 
aos teus olhos ir, para ali vai. 

5 Mas, como ele ainda não tinha voltado, disse-lhe: 
Volta a Gedalias, filho de Aicão, filho de Safã, a quem o 
rei de babilônia pôs sobre as cidades de Judá, e habi- 
ta com ele no meio do povo; ou se para qualquer outra 
parte te aprouver ir, vai. E deu-lhe o capitão da guarda 
sustento para o caminho, e um presente, e o deixou ir. 

6 Assim veio Jeremias a Gedalias, filho de Aicão, a 
Mizpá; e habitou com ele no meio do povo que havia 
ficado na terra. 

7 Ouvindo, pois, todos os capitães dos exércitos, 
que estavam no campo, eles e os seus homens, que o 
rei de babilônia tinha nomeado a Gedalias, filho de 
Aicão, governador da terra, e que lhe havia confiado os 
homens, e as mulheres, e os meninos, e os mais po- 
bres da terra, que não foram levados cativos a babilô- 
nia, 

8 Vieram ter com Gedalias, a Mizpá; a saber: Ismael, 
filho de Netanias, e Joanã e Jônatas, filhos de Careá, 
e Seraías, filho de Tanumete, e os filhos de Efai, o 
netofatita, e Jezanias, filho de um maacatita, eles e os 
seus homens. 

9 E jurou Gedalias, filho de Aicão, filho de Safã, a 
eles e aos seus homens, dizendo: Não temais servir 
aos caldeus; ficai na terra, e servi o rei de babilônia, e 
bem vos irá. 

10 Quanto a mim, eis que habito em Mizpá, para 
estar às ordens dos caldeus que vierem a nós; e vós 
recolhei o vinho, e as frutas de verão, e o azeite, e colo- 
cai-os nos vossos vasos, e habitai nas vossas cida- 
des, que tomastes. 

11 Do mesmo modo todos os judeus que estavam 
em Moabe, e entre os filhos de Amom, e em Edom, e 
os que havia em todas aquelas terras, ouviram que o 
rei de babilônia havia deixado alguns em Judá, e que 
havia posto sobre eles a Gedalias, filho de Aicão, filho 
de Safã, 

12 Então voltaram todos os judeus de todos os luga- 
res, para onde foram lançados, e vieram à terra de 
Judá, a Gedalias, a Mizpá; e recolheram vinho e frutas 
do verão com muita abundância. 

13 Joanã, filho de Careá, e todos os capitães dos 
exércitos, que estavam no campo, vieram a Gedalias, 
a Mizpá. 

14 E disseram-lhe: Bem sabes que Baalis, rei dos 
filhos de Amom, enviou a Ismael, filho de Netanias, 
para tirar-te a vida. Mas, Gedalias, filho de Aicão, não 
lhes deu crédito. 

15 Todavia Joanã, filho de Careá, falou a Gedalias 
em segredo, em Mizpá, dizendo: Irei agora, e ferirei a 
Ismael, filho de Netanias, sem que ninguém o saiba; 
por que razão te tiraria ele a vida, de modo que todos 
os judeus, que se têm congregado a ti, fossem disper- 
sos, e perecesse o restante de Judá? 

16 Mas disse Gedalias, filho de Aicão, a Joanã, filho 
de Careá: Não faças tal coisa; porque falas falsamen- 
te contra Ismael. 
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Dos 19 vereadores de Ipatinga, 15 trocaram de partido 
dentro do prazo estipulado por lei. Isto porque terminou 
no último sábado (5), a janela partidária. Já nestes novos 
partidos, os parlamentares devem concorrer à reeleição 
para o cargo de vereador já pelo novo partido do qual foi 
filiado. A Lei dos Partidos Políticos (9.096/1995) determi- 
na que os mandatos são dos partidos, e não dos verea- 
dores e que estes são eleitos pelo modelo do voto pro- 
porcional. Porém, a legislação abre uma brecha, conhe- 
cida como janela partidária, que permite a troca de legen- 
das seis meses antes do pleito, para que eles possam 
trocar de partido sem perder o mandato. (Jornal dos Va- 
les — Ipatinga) 


A empresa líder de vendas de batatas congeladas no 
Brasil, Bem Brasil, estará presente como parceira bron- 
ze na Copa Internacional de Mountain Bike, que é seleti- 
va para os Jogos Olímpicos de Paris e atrai atletas de 
aproximadamente 50 países. Além disso, a Bem Brasil 
fornecerá batatas para ambos os eventos, que aconte- 
cerão em abril em Araxá, Minas Gerais, com expectativa 
de público superior a 60 mil pessoas. A parceria busca 
ampliar a visibilidade da marca em âmbito nacional e 
internacional, aproveitando o potencial dessas compe- 
tições no ciclismo para promover hábitos de vida sau- 
dáveis. (Clarim.net) 


O atleta da Caldense, Rafael Leôncio, competiu a 28º 
Maratona Internacional de São Paulo na manhã de do- 
mingo, 7. Rafael apresentou um grande desempenho 
entre os principais atletas do Brasil e do mundo, cruzan- 
do a linha de chegada em 10º lugar. Participaram cerca 
de 18 mil corredores e as premiações somadas dos 
primeiros colocados de cada categoria chegaram a 40 
mil reais. Rafael Leôncio foi o sétimo melhor brasileiro 
da prova, fazendo tempo próximo ao de corredores reno- 
mados como Ederson Vilela, Renílson Silva, Geílson 
Conceição, entre outros. (Jornal da Mantiqueira) 


A Fundação de Arte de Ouro Preto (Faop) expandiu suas 
atividades com a inauguração da Faop Liberdade em Belo 
Horizonte, uma iniciativa do Governo de Minas Gerais em 
parceria com o Centro de Arte Popular (CAP). Anova unida- 
de, localizada no Circuito Liberdade, oferecerá uma série 
de ações culturais, como exposições, rodas de conversa 
e oficinas, totalmente gratuitas. Essa é a terceira extensão 
da Faop fora de Ouro Preto, seguindo os exemplos de 
Paracatu e Guaxupé. A próxima cidade a receber uma uni- 
dade será Santa Luzia. (Jornal Andradas Hoje) 


O Vale do Jequitinhonha registrou um aumento signifi- 
cativo de 18,45% na abertura de empresas em 2028, 
impulsionado pelo investimento no setor de extração de 
lítio. A presença de grandes empresas na região, como 
a Sigma Lithium, está gerando desenvolvimento eco- 
nômico e novas oportunidades de emprego e empreen- 
dedorismo local. O Vale do Lítio se destaca como um 
polo em ascensão, atraindo investidores e impulsio- 
nando a economia regional. (Balcão News) 


Advogado(a) da CAA/MG 
tem condições especiais 
para ter Unimed. 


As vendas de combustíveis em Minas Gerais no pri- 
meiro bimestre de 2024 registraram um aumento de 
8,5%, totalizando 2,61 milhões de metros cúbicos, 
impulsionadas principalmente pelo crescimento expres- 
sivo do consumo de etanol hidratado, que aumentou 
86% no período. O diesel também teve destaque, com 
um aumento de 6,6% nas vendas. Por outro lado, as 
vendas de gasolina diminuíram 11,6%. Em fevereiro, 
as vendas totais de combustíveis no estado alcança- 
ram 1,2 milhão de metros cúbicos, apresentando um 
crescimento modesto de 0,8% em relação ao mesmo 
mês de 2023 e uma queda de 6,34% em comparação 
com janeiro. (Diário do Comércio) 


Em comemoração a 115º festa em louvor a São Be- 
nedito no município de Aparecida (SP), a Congada de 
Carvalhópolis Santa Efigênia participou da Consagra- 
ção das Congadas e Moçambique no Santuário Naci- 
onal de Aparecida na festa que acontece logo depois 
da Pascoa. O evento teve a participação de mais de 
200 grupos de congada e Moçambique, que por lá 
estiveram marcando presença no movimento “tambo- 
rizado” dos congos, catopés, moçambique desde a 
Praça do Santuário em procissão até o altar de expo- 
sição da Santa (Nossa Senhora) em seu santuário. O 
grupo de Congada Santa Efigênia é um bem imaterial 
registrado como Patrimônio Cultural de Carvalhópo- 
lis. (Jornal Panorama) 
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Alerta Dig 


ital 


Por Stenio Santos Sousa 


Entre a antiga e a nova Lei de Cyberbullying no Brasil 


Na edição de 02 de no- 
vembro de 2023, tivemos a 
oportunidade de tecer breves 
comentários sobre a Lei nº 
13.185/2015, que instituiu o 
Programa de Combate à Inti- 
midação Sistemática 
(Bullying) em território pátrio. 
Com a publicação de um novo 
diploma legislativo sobre a 
mesma temática, em janeiro 
de 2024, pensamos ser im- 
portantes algumas novas con- 
siderações e comparações. 

Conforme delineado pelo 
artigo 4º da lei 13.185/2015, 
o Programa estabelece uma 
abordagem abrangente e 
multidisciplinar para prevenir 
e combater o bullying em to- 
dos os âmbitos da socieda- 
de. Seus objetivos principais 
incluem a prevenção da inti- 
midação sistemática, a ca- 
pacitação de educadores e 
equipes pedagógicas para 
lidar com o problema eficaz- 
mente, e a implementação 
de campanhas educacionais 
para aumentar a conscienti- 
zação sobre o tema. Além 
disso, visa instituir diretrizes 
para a conduta de pais e res- 
ponsáveis na identificação e 
no manejo de situações en- 
volvendo vítimas e agresso- 
res, oferecendo suporte psi- 
cológico, social e jurídico 
aos envolvidos. 

O programa busca promo- 
ver uma cultura de paz e to- 
lerância, enfatizando a cida- 
dania, a empatia e o respeito 
mútuo, ao passo que preco- 
niza a responsabilização dos 
agressores por meio de mé- 
todos que favoreçam a mu- 
dança de comportamento, evi- 
tando a punição excessiva. 
Finalmente, tem como meta 
a conscientização sobre a vi- 
olência em todas as suas for- 
mas, com foco especial nas 
práticas de bullying, seja no 
ambiente escolar ou na co- 
munidade, envolvendo estu- 
dantes, professores e outros 
profissionais. 

A conduta de bullying é ali 
caracterizada como “ todo ato 
de violência física ou psico- 
lógica, intencional e repetiti- 
vo que ocorre sem motivação 
evidente, praticado por indi- 
víduo ou grupo, contra uma 
ou mais pessoas, com o ob- 
jetivo de intimidá-la ou agre- 
di-la, causando dor e angús- 
tia à vítima, em uma relação 
de desequilíbrio de poder en- 
tre as partes envolvidas.” 


Deste modo, o bullying é 
realizado quando a intimida- 
ção sistemática ocorre por 
meio de ataques físicos; in- 
sultos pessoais; comentários 
sistemáticos e apelidos pejo- 
rativos; ameaças por quais- 
quer meios; grafites depreci- 
ativos; expressões preconcei- 
tuosas; isolamento social 
consciente e premeditado; pi- 
lhérias. 

No caso de intimidação 
sistemática na Internet, con- 
siderada como cyberbullying, 
por outro lado, ocorre “quan- 
do se usarem os instrumen- 
tos que lhe são próprios para 
depreciar, incitar a violência, 
adulterar fotos e dados pes- 
soais com o intuito de criar 
meios de constrangimento 
psicossocial”. 

A Lei 13.185 classifica o 
bullying conforme as ações 
praticadas em verbal, moral, 
sexual, social, psicológico, fí- 
sico, material e virtual. Este 
último quando ocorrer depre- 
ciação da vítima, envio de 
mensagens intrusivas da inti- 
midade, envio ou adulteração 
de fotos e dados pessoais que 
causem sofrimento ou quan- 
do houver intuito de criar mei- 
os de constrangimento psico- 
lógico e social, sempre por 
meio de novas tecnologias de 
informação e comunicação. 

A nova Lei de Bullying (Lei 
nº 14.811, de 12 de janeiro de 
2024), ao seu turno, sem 
substituir a Lei nº 13.185/ 
2015, “institui medidas de pro- 
teção à criança e ao adoles- 
cente contra a violência nos 
estabelecimentos educacio- 
nais ou similares” e prevê a 
Política Nacional de Preven- 
ção e Combate ao Abuso e 
Exploração Sexual da Crian- 
ça e do Adolescente, a ser 
elaborada e sob a responsa- 
bilidade do Poder Executivo. 
Além disso, promoveu altera- 
ções no Código Penal e no 
Estatuto da Criança e do Ado- 
lescente. 

Quanto à política instituída 
pela Lei 14.811/2024, é pos- 
sível afirmar que estabelece 
um marco legal e estratégico 
para abordar um dos proble- 
mas mais graves que afetam 
a infância e a adolescência no 
país. Ali fica reconhecido que 
a prevenção e o enfrentamen- 
to ao abuso e à exploração 
sexual devem transcender o 
atendimento às vítimas, con- 
siderando o contexto social 


mais amplo de famílias e co- 
munidades. 

Ao propor uma abordagem 
transversal, que inclui a capa- 
citação continuada de todos 
os agentes públicos envolvi- 
dos com crianças e adoles- 
centes em situação de violên- 
cia sexual, a política enfatiza 
a gestão aprimorada das 
ações preventivas e de enfren- 
tamento, com fortalecimento 
das redes de proteção exis- 
tentes. Além disso, dentre 
outras medidas, propõe a cri- 
ação de espaços democráti- 
cos para a participação e o 
controle social, com especial 
atenção aos conselhos de di- 
reitos da criança e do adoles- 
cente, para o fim de garantir 
atendimento especializado e 
em rede para as vítimas e 
suas famílias. 

Como é possível notar, a 
Política Nacional de Preven- 
ção e Combate ao Abuso e 
Exploração Sexual da Crian- 
ça e do Adolescente e o Pro- 
grama de Combate à Intimida- 
ção Sistemática (Bullying) 
têm objetivos complementares 
e metodologias que se interli- 
gam na promoção do bem-es- 
tar e da segurança de crian- 
ças e adolescentes. Ambas 
as iniciativas reconhecem, 
com razão, a importância de 
criar ambientes seguros para 
o público infantojuvenil, seja 
na escola, em casa ou na co- 
munidade. 

A relação entre essas polí- 
ticas e programas pode ser 
compreendida através de vá- 
rias dimensões: a) prevenção 
e educação; b) fortalecimen- 
to das redes de proteção; c) 
capacitação de profissionais; 
d) atendimento especializado; 
e) participação e controle so- 
cial; e) promoção de cultura 
de paz e tolerância. 

No que concerne às dimen- 
sões de prevenção e educa- 
ção, nota-se que tanto a polí- 
tica quanto o programa enfa- 
tizam a prevenção como es- 
tratégia primordial, buscando 
educar a comunidade, incluin- 
do crianças, adolescentes, 
pais, educadores e outros pro- 
fissionais, sobre os riscos e 
as consequências do abuso, 
exploração sexual e bullying. 
Busca-se o empoderamento 
de indivíduos por meio do pro- 
cesso educativo que lhes ga- 
ranta a capacidade de identifi- 
car, prevenir e intervir adequa- 
damente nessas situações. 


Ambos visam fortalecer as 
redes de apoio e proteção ao 
redor das crianças e adoles- 
centes, envolvendo a colabo- 
ração entre escolas, famílias, 
conselhos tutelares, serviços 
de saúde e assistência soci- 
al, além de organizações não 
governamentais, com o fito de 
criar um sistema coeso de 
detecção precoce, interven- 
ção e suporte às vítimas e às 
famílias afetadas. 

Destacamos ainda o fo- 
mento a espaços democráti- 
cos para a participação e o 
controle social, especialmen- 
te através dos conselhos de 
direitos da criança e do ado- 
lescente, como um base co- 
mum entre a política e o pro- 
grama, que visam assegurar 
que a comunidade tenha voz 
ativa no planejamento, na im- 
plementação e na avaliação 
das políticas públicas desti- 
nadas à proteção da infância 
e adolescência. 

Finalmente, tanto a política 
quanto o programa comparti- 
lham o objetivo de promover va- 
lores de respeito mútuo, em- 
patia, cidadania e tolerância, 
fundamentais para a constru- 
ção de uma sociedade que re- 
pudia a violência em todas as 
suas formas, incluindo o abu- 
so, a exploração sexual e o 
bullying. 

Quanto à definição e formas 
de manifestação do Bullying e 
Cyberbullying, não há uma di- 
ferença significativa entre os 
diplomas legislativos, todavia 
a nova Lei de Bullying rompe 
com a técnica anterior, que 
apenas instituífa um programa 


de enfrentamento ao proble- 
ma sem punições, ao criar 
novos tipos penais (art. 146- 
Ae parágrafo único, ambos 
do Código Penal) e estabe- 
lecer penalidades específi- 
cas, que inclui multa ao 
bullying e pena de reclusão 
de 2 a 4 anos mais multa para 
o cyberbullying, exceto se a 
conduta configurar crime 
mais grave. 

Nada obstante o evidente 
equívoco na criação de crime 
sem pena de reclusão ou de- 
tenção (Bittencourt, 2024), 
em violação ao art. 1°, da Lei 
de Introdução do Código Pe- 
nal (Dec.-Lei 3.914/1941), a 
iniciativa traduz o grau de 
preocupação atual com a 
questão que tem escalado a 
graus nunca antes visto, em 
especial por conta de cons- 
tantes notícias de ataques a 
escolas e suicídios de crian- 
ças e adolescentes, e reco- 
nhece a gravidade desses 
atos e a necessidade de me- 
canismos de responsabiliza- 
ção mais fortes. 

Com a instituição de um 
programa e de uma política 
previstos em legislação, é 
preciso agora dar o passo 
seguinte e iniciar as medidas 
para a efetiva concretização 
desse “dever-ser”, com dados 
ou estudos que permitam ava- 
liar o impacto das leis na re- 
dução de casos de bullying 
e cyberbullying, em busca 
de uma sociedade mais fra- 
terna, pluralista e sem pre- 
conceitos, livre, justa e soli- 
dária, fundada na dignidade 
da pessoa humana. 


Stenio Santos Sousa é delegado de policia federal 
desde 2003, tem mestrado em Ciências Policiais, pelo 
Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 
Interna, de Portugal; professor da Academia Nacional 
de Polícia; líder do grupo de pesquisa Criminalidade 
Organizada Cibernética, certificado pela Escola 
Superior de Polícia junto ao CNPq; autor da obra “Investigação Criminal 


Cibernética: por uma política criminal de proteção à criança e ao adolescente 
na Internet”, http://lattes.cnpq.br/9988165017358024 
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Inflação geral desacelera em Varginha no mês de março 


Após dois meses consecutivos com forte alta, a inflação na cidade de Varginha, mensurada pelo IMPC-Unis, apresentou desaceleração 


Após dois meses 
consecutivos com forte 
alta, a inflação na cida- 
de de Varginha, men- 
surada pelo Índice Mu- 
nicipal de Preços ao 
Consumidor (IMPC- 
Unis), apresentou de- 
saceleração com leve 
alta de 0,28% no mês 
de março comparado 
com fevereiro. Em doze 
meses a inflação acu- 
mulada atingiu 3,77%. 

O IMPC-Unis é cal- 


culado pelo Departa- 
mento de Pesquisa do 
Grupo Unis e GEE- 
SUL, visando represen- 
tar uma medida da in- 
flação geral em Vargi- 
nha. São coletados os 
preços de 5 grandes 
grupos de gastos: Ali- 
mentação, Habitação, 
Transporte, Educação 
e Comunicação, dividi- 
dos em 11 subgrupos e 
44 itens que totalizam 
503 preços coletados 


mensalmente. O grupo 
com maior alta foi comu- 
nicação (2,88%) tendo 
apresentado alta nos pla- 
nos básicos de internet 
(4,23%) e também nos 
planos básicos de telefo- 
nia móvel (0,47%). O se- 
gundo grupo com mai- 
or expansão foi alimen- 
tação (0,44%). As ele- 
vações mais considerá- 
veis foram com tomate 
(26,75%), alface 
(10,92%) e batata 
(10,69%) devido à me- 
nor oferta e impactos 
do clima na produção. 
Enquanto que as mai- 
ores diminuições ocor- 
reram com a banana (- 
11,98%), feijão cario- 
quinha (-8,92%) e ar- 
roz (-7,65%), em fun- 
ção de menor deman- 
da no caso da banana 
e da intensificação da 
colheita nos outros 


dois produtos. 

No grupo transpor- 
te ocorreu alta de 
0,42% devido ao au- 
mento do etanol 
(2,07%), enquanto a 
gasolina (0,34%) e o 
diesel (-0,15%) tiveram 
variações bem tênues. 

Mais uma vez o 
grupo habitação teve 
queda (-0,23%), o des- 
taque de alta foi o gás 
de cozinha (1,01%), en- 
quanto houve queda 
nos produtos de higie- 
ne pessoal (-2,66%) e 
nos itens de limpeza 
geral da residência (- 
1,57%). 

O grupo educação 
apresentou estabilida- 
de. Conforme previsto 
no relatório anterior, 
realmente ocorreu uma 
desaceleração inflacio- 
nária em Varginha, sen- 
do a primeira neste ano 


de 2024. Até a presen- 
te data (09/04) o IBGE 
não divulgou o resulta- 
do do IPCA, mas as ex- 
pectativas apontam 
para uma taxa de 
0,25%, representando 
também uma desacele- 
ração, que se confirma- 
da mostrará os dados 
de Varginha muito 
convergentes com o re- 
sultado nacional. 

A prévia da inflação 
divulgada pelo IPCA- 
15 também desacele- 
rou, atingindo 0,36% 
(em fevereiro foi 
0,78%). Mesmo com a 
maioria dos produtos 
hortifrutigranjeiros 
não tendo intensificado 
suas ofertas ocasionan- 
do elevações em seus 
preços (o que impactou 
muito o valor da cesta 
básica na cidade), as 
quedas ocorridas no 


arroz, feijão carioqui- 
nha, itens de limpeza e 
de higiene pessoal, 
bem como a estabilida- 
de nos combustíveis 
oriundos do petróleo, 
contribuíram decisiva- 
mente para o resultado 
deste mês do IMPC. 
Outro fator impor- 
tante foi o menor nível 
de difusão inflacionária, 
quantidade de produtos 
pesquisados que apre- 
sentaram alta, que nes- 
ta pesquisa atingiu 36% 
(abaixo dos 40% na úl- 
tima sondagem). No 
curto prazo, espera-se 
uma inflação mais com- 
portada no próximo 
mês com a possibilida- 
de de intensificação da 
safra, especialmente dos 
hortifrutigranjeiros, 
bem como a estabilida- 
de dos preços médios 
dos demais grupos. 


Cefet pode entrar em greve; inclusive o campus Varginha 


Professores do Ce- 
fet planejam greve 
por tempo indetermi- 
nado a partir da pró- 
xima segunda feira 
(15/4). A decisão foi 
tomada em assem- 
bleia nessa última ter- 
ça-feira (9/4) entre 


representantes das 
dez unidades do Ce- 
fet em Minas, inclusi- 
ve Varginha. 

A greve é em ma- 
nifestação pelas per- 
das salariais acumula- 
das em quase 40% 
desde julho de 2010; 
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é 
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e também contra per- 
das da verba de cus- 
teio, de 15 milhões de 
reais desde 2019. 

No final do ano 
passado o governo 
fez proposta de rea- 
juste de 4,5% no ano 
que vem, e acréscimos 


ça 


no vale-alimentação, 
auxílio-creche e plano 
de saúde. 

Na próxima se- 
gunda, antes de inici- 
ar a greve, os profes- 
sores do Cefet vão fa- 


zer nova assembleia. 
Fonte: Blog do Madeira 
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A Fábrica de Blocos Luciano tem atendido 
grandes obras em Varginha e região! Com 
qualidade e presteza tem feito com que seus 
clientes se mantenham sempre satisfeitos. 


Fone: 3223-8833 / 999 


Avenida dos Imigrantes, 
4425 

Vargem - V: 

71-0206 / 99904-8833 
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Programa de Voluntariado Cemig entrega doações 
da Campanha Dignidade Menstrual em Varginha 


Os itens arrecadados estão sendo doados para instituições de apoio e acolhimento a meninas e mulheres em situação de risco social 


Empregados da Ce- 
mig realizaram, duran- 
te o mês de março, a 
Campanha “Dignidade 
Menstrual” que arreca- 
dou mais de 18 mil uni- 
dades de absorventes 
femininos. Os itens ar- 
recadados estão sendo 
doados para instituições 
de apoio e acolhimento 
a meninas e mulheres 
em situação de risco so- 
cial, em diversas regiões 
do estado. 

A iniciativa faz par- 
te das ações do Progra- 
ma Você - Voluntaria- 
do Cemig, que integra 
as práticas de promo- 
ção ESG realizadas pela 
empresa, estimulando e 
difundindo a solidarie- 
dade e o trabalho vo- 
luntário entre os cola- 
boradores, de maneira 
a potencializar as ações 
de cidadania participa- 
tiva e de transformação 
social. 

Atualmente, já exis- 
tem inúmeras iniciati- 
vas de políticas públicas 
e não governamentais 


de combate à pobreza 
menstrual no país, a 
exemplo do “Programa 
Dignidade Menstrual’, 
lançado em 2024 pelo 
Governo Federal, que 
garante a distribuição 
gratuita e continuada 
de absorventes higiêni- 
cos para cerca de 24 
milhões de pessoas be- 
neficiadas, que estão 
entre 10 e 49 anos, e que 
não têm acesso a esse 
item fundamental du- 
rante o ciclo menstrual. 

Entretanto, ainda 
existem muitas pessoas 
que menstruam preci- 
sando de ajuda, uma 
vez que a oferta do go- 
verno e de outras enti- 
dades não atende toda 
a demanda e muitas 
instituições buscam 
apoio e doações. Ain- 
da há muitas mulheres 
que recorrem a itens 
alternativos de conten- 
ção do fluxo para sair 
de casa durante o perí- 
odo menstrual, e isso 
inclui papel de jornal, 
palha, sacos de super- 


mercado, papel higiê- 
nico, pedaço de tecido 
e até miolo de pão. Pa- 
rece absurdo, mas é a 
realidade de muita gen- 
te, e ela tem nome: po- 
breza menstrual. 
Segundo a analista 
de sustentabilidade da 
Cemig, Marina Souza 
Lúcio Oliveira, foi pen- 
sando em contribuir 
para mudar essa reali- 
dade que o Programa 
Você idealizou a cam- 
panha. “A nossa inten- 
ção com essa campanha 
é levar a dignidade 
menstrual também 


para quem a distribui- 
ção gratuita não con- 
templa, mas ainda as- 
sim se encontra em si- 
tuação de vulnerabili- 
dade. Escolas e institui- 
ções que atendem essas 
pessoas fizeram o aler- 
ta sobre essa necessida- 
de e nos inspiraram a 
agir nesse sentido.” 
No Sul do Estado, 
as doações foram des- 
tinadas para a Associa- 
ção Afeto e para a Ofi- 
cina do Ser, na cidade 
de Varginha, e para a 
Escola Municipal Pro- 
fessora Josefa Azevedo 


Torres, em Pouso Ale- 
gre. Além destas cida- 
des, a campanha tam- 
bém vai beneficiar ins- 
tituições em Belo Hori- 
zonte, Montes Claros, 
Uberlândia, Divinópo- 
lis, Governador Valada- 
res e Ipatinga. 

Maria Carmen Go- 
mes Silveira, técnica 
administrativa da Ce- 
mig e uma das volun- 
tárias da campanha, re- 
lata a importância da 
iniciativa: “Há coisas 
que a gente percebe 
que são privilégios ape- 
nas quando refletimos 


sobre elas. Para nós, 
absorventes são itens 
incorporados ao dia a 
dia e nem pensamos 
neles; quando precisa- 
mos é só abrir o armá- 
rio e lá estão. Para tan- 
tas mulheres receber 
um pacote de absor- 
vente é uma forma de 
reconhecer-se digna e 
merecedora de um mí- 
nimo de atenção, de 
um olhar compassivo. 
Para nós custa muito 
pouco, mas para quem 
precisa e não pode 
comprar, receber tem 
um valor imenso!” 


Atrações e diversões: aniversário de 8 anos do Via Café Shopping Center 


Roleta Premiada” 


Show Mamonas Cover 


Apresentação de 
Dança Celebration 


A Música e o Palhaço 


Espetáculo Mágico 


Show Circo dos Sonhos 


Nesta próxima sexta- 
feira, dia 12 de abril, o Via 
Café Shopping Center 
completa oito anos de 
funcionamento. E para 
garantir que a data seja 
celebrada de forma es- 
pecial, o centro de con- 
vivências vai promover 
às famílias do Sul de Mi- 
nas, um fim de semana 


de atrações gratuitas. 
Apresentação musical 
inédita, espetáculo cir- 
cense e de fanfarra e 
uma promoção interati- 
va fazem parte da pro- 
gramação. 

O Via Café Shop- 
ping Center chegou a 
Varginha, em 2016. 
Com 35 milm de área 


construída, o empreen- 
dimento se tornou refe- 
rência na região em 
compras, entretenimen- 
to e gastronomia. O sho- 
pping possui quatro lo- 
jas âncoras - Havan, 
Renner, Riachuelo e 
Lojas Americanas -, aca- 
demia, boliche, farmá- 
cia, hipermercado, área 
de lazer completa, salas 
de cinema com tecnolo- 
gia 3D, restaurantes e 
praça de alimentação 
com diversas opções de 
fast-food. 

E o resultado disso é 
que, desde que foi inau- 
gurado, cerca de 25 mi- 
lhões de pessoas já pas- 
saram pelas dependên- 
cias do mall. “Este nú- 
mero só reforça a aceita- 
ção do shopping pelos 
sul-mineiros que ano a 
ano, contam com as no- 
vidades do Via Café. Es- 


tamos cientes da nossa 
importância para a re- 
gião e, por isso, segui- 
mos com o nosso propó- 
sito de ofertar à região, 
experiências incríveis e 
inéditas, que antes só 
eram possíveis nas gran- 
des cidades”, afirma o 
gerente de Vendas e 
Marketing, Leonardo 
Andrade. 

Durante os três dias 
de atrações, as lojas, 
quiosques e demais 
operações do Via Café 
também vão oferecer 
produtos e serviços com 
preços especiais. “Nos- 
so público é o grande 
responsável pelo nosso 
sucesso e, por isso, con- 
vidamos a todos para, 
mais uma vez, partici- 
parem da nossa festa”, 
diz a coordenadora de 
Marketing, Priscila 
Pompeu. 
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Denúncias de assédio moral na Polícia 


Civil voltam a ser debatidas na ALMG 


Possíveis casos de 
assédio moral na Polícia 
Civil serão novamente 
discutidos em audiência 
na Assembleia Legislati- 
va de Minas Gerais 
(ALMG). Como desdo- 
bramento de reunião re- 
alizada em dezembro de 
2023, a Comissão dos 
Direitos da Mulher quer 
ouvir a Corregedoria da 
corporação sobre de- 
núncias que não estari- 
am sendo apuradas. A 
audiência foi na quarta- 
feira (10), às 16 horas, 
no Plenarinho II. 

O requerimento é da 
deputada Beatriz Cer- 
queira (PT), mesma par- 
lamentar que conduziu a 
audiência em dezembro. 

Naquela ocasião, par- 
ticipantes apontaram a 
falta de encaminhamen- 
to adequado na Polícia 
Civil às denúncias de as- 


No acumulado dos 
três primeiros meses de 
2024, as exportações de 
Minas Gerais cresceram 
6,1% e as importações ti- 
veram queda de 1,4% na 
comparação com o mes- 
mo período de 2023. Com 
isso, o estado registrou o 
maior saldo comercial 
desde 2020, de U$$ 6,1 
bilhões, para o primeiro 
trimestre. Em março/ 
2024, o superávit foi de 
US$ 2 bilhões, com as 
exportações alcançando 
US$ 3,2 bilhões e as im- 


sédio. Além disso, seria 
prática da instituição pu- 
nir os denunciantes. 

Segundo os relatos, a 
situação não se alterou 
nem mesmo depois do 
caso da escrivã Rafaela 
Drumond, de 32 anos, 
encontrada morta dentro 
de casa, no Município de 
Antônio Carlos (Região 
Central). Ela atuava na 
delegacia de Carandaí 
(Central) e, antes de ti- 
rar a própria vida, rela- 
tou a uma amiga estar 
sendo vítima de assédio 
moral e sexual no traba- 
lho. 

“Queremos saber da 
Corregedoria as ações 
de enfrentamento ao as- 
sédio. Vários pontos fi- 
caram em aberto na au- 
diência de dezembro. 
Agora é o momento des- 
sa devolutiva: o que foi 
feito e os encaminha- 


portações US$ 1,2 bi- 
lhões. 

Os dados divulgados 
pela Secretaria de Co- 
mércio Exterior do Minis- 
tério do Desenvolvimen- 
to, Indústria, Comércio e 
Serviços (Secex/Mdic) 
estão disponíveis em um 
novo painel interativo - 
Comércio Internacional 
de Minas Gerais - lança- 
do nesta semana pela 
Fundação João Pinheiro 
com o objetivo de auxiliar 
gestores públicos na cri- 
ação de políticas econô- 


mentos.” disse a Dep. 
Beatriz Cerqueira 

Por outro lado, na 
mesma audiência, a Po- 
lícia Civil destacou me- 
didas adotadas para coi- 
bir os assédios. 

Essas ações teriam 
levado, inclusive, ao au- 
mento do número de de- 
núncias. Mas a conclu- 
são de Beatriz Cerquei- 
ra, após o encontro, foi 
de que as estruturas atu- 
ais da corporação não 
pareciam suficientes 
para combater os casos 
de assédio. 

Para essa nova reu- 
nião, além da Corregedo- 
ria da Polícia Civil, fo- 
ram chamadas policiais 
que fizeram as denúnci- 
as, além de representan- 
tes do Ministério Públi- 
co e da Defensoria Pú- 
blica. 

Fonte: ALMG 


micas baseadas em evi- 
dências. A ferramenta 
expande as possibilidades 
de análise da composição 
e dos fluxos da economia 
de Minas Gerais e sinte- 
tiza uma base de dados 
com valores de exporta- 
ção, importação, do saldo 
comercial e dos principais 
parceiros e produtos co- 
mercializados no estado 
com outros países para o 
período de 2020 a 2024 


Números 
Em comparação às 


exportações dos três pri- 
meiros meses de 2023, o 
acumulado de 2024 re- 
gistrou crescimento de 
34,5% nas exportações 
de minério de ferro, o 
que representou uma 
participação de 36,2% 
do produto na pauta mi- 
neira. 

Nas importações, a li- 
geira queda (1,4%) foi 
puxada pelos mesmos 
produtos que registra- 
ram retração em março/ 
2024: veículos automó- 
veis, combustíveis mine- 
rais e produtos químicos 
orgânicos. 

Na comparação entre 
março de 2024 e março 
de 2023, houve queda de 
16,6% nas exportações e 
de 9,3% nas importa- 
ções de Minas Gerais. 
Ainda assim, o estado se 
posicionou como o se- 
gundo maior exportador 
do país, com participa- 
ção de 11,3%, atrás ape- 
nas de São Paulo 
(19,3%). No Brasil, o 
superávit foi de US$ 7,5 


bilhões em março de 
2024, com recuo de 
14,7% nas exportações e 
de 7,3% nas importa- 
ções frente ao mesmo 
mês do ano passado. 
Com exceção das ex- 
portações de café, que 
cresceram 11% em mar- 
ço de 2024 em relação 
ao mesmo mês de 2023, 
os outros principais pro- 
dutos registraram queda 
nesta mesma base de 
comparação: minério de 
ferro, -9,2%; soja, - 
40,1%; ferro-nióbio, - 
36,3%; ouro, -12,9%. 
Esses cinco produtos 
juntos corresponderam a 
mais de 60% da pauta de 
exportações do mês, 
com destaque para a 
participação do minério 
de ferro (31,2%). 
Nesse mesmo recor- 
te, a queda das importa- 
ções foi resultado da re- 
dução das importações 
de veículos automóveis 
(-11,7%), combustíveis 
minerais (-32,1%) e pro- 
dutos químicos orgâni- 


cos (-38,7%). 

As importações de 
máquinas e equipamen- 
tos mecânicos e de má- 
quinas e equipamentos 
elétricos, principais pro- 
dutos da pauta, aumen- 
taram, respectivamente, 
15,1% e 5,7%. Esses 
cincos produtos alcança- 
ram quase 60% do valor 
total das importações 
mineiras em março de 
2024. 

Os principais destinos 
das exportações de Mi- 
nas Gerais foram a Chi- 
na, cuja participação no 
valor total passou de 
42,2% em março de 
2023 para 43,2% em 
março de 2024, e os Es- 
tados Unidos, participa- 
ção de 11,1% frente a 
7,1% na mesma base de 
comparação. 

Esses mesmos países 
foram também a princi- 
pal origem das importa- 
ções, com participação 
de 29,2% da China e de 
13,4% dos Estados Uni- 
dos em março de 2024. 
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Para abordarmos os espaços 
culturais, atualmente, precisa- 
mos, ainda que superficialmen- 
te, explicar as mudanças que 
ocorreram nos últimos anos. 

O que antes era feito de ma- 
neira informal, por meio de fi- 
nanciamento privado, com apoio 
de familiares, amigos, mecenas 
amantes das artes, hoje aconte- 
ce com a implantação de Leis de 
Incentivo à Cultura em todas as 
esferas públicas. 

E é um fato notório ouvirmos 
aos quatro cantos que: A CUL- 
TURA TEM MUITO DINHEIRO, 
muito fomento direto e indireto 
que são destinados à execução 
de projetos culturais. 

É uma parceria entre as ad- 
ministrações públicas com os ar- 
tistas que deveria ocorrer da ma- 
neira mais sistemática e sem 
complexidade alguma, porque 
as Leis Federais já existem de 
fato e de direito e estão aí para 
assegurar e garantir a expansão 
e difusão da CULTURA por meio 
de expressões ARTÍSTICAS que 
não são consolidadas por inú- 
meros motivos. 

Varginha por mais de 20 
anos repassa uma porcenta- 
gem mínima da renúncia fiscal 
prevista por Lei à classe artísti- 
ca e esse valor não muda. 

Há anos, ainda que tudo te- 
nha sido inflacionado, inclusive 
os impostos, o COMIC — Conse- 


Secretaria de Fazenda divulga balanço 


da arrecadação do IPVA de 2024 


A Secretaria de Esta- 


ESTÁ LONGE DO FIM... 


lho Municipal de Incentivo à Cul- 
tura — por anos consecutivos vem 
passando uma miséria aos pro- 
fissionais da Cultura. 

Aqueles que estão com a ad- 
ministração das atividades cultu- 
rais nas mãos, geralmente são 
pessoas que não compreendem 
as demandas artísticas do muni- 
cípio de Varginha. Não percebem 
que os equipamentos para as re- 
alizações e execuções de proje- 
tos, todos eles voltados à popu- 
lação como forma de contrapar- 
tida, aumentam seus valores de 
mercado ano após ano. 

Vale salientar que os artistas e 
produtores culturais que desenvol- 
vem a CULTURA em seus territóri- 
os, são trabalhadores sem víncu- 
los empregatícios, que vivem por 
sua conta e risco. 

Os governantes, quando apre- 
sentam seus Planos de Governos, 
precisam apresentar o PLANO DE 
CULTURA, mas quando isso ocor- 
re não é colocado em prática, 
porque o setor cultural está sem- 
pre na “lanterninha”. 

Todas as classes que com- 
põem o quadro de funcionário de 
servidores públicos têm seus di- 
reitos trabalhistas garantidos, mas 
o artista, aquele que não perten- 
ce a um rol de celebridades devi- 
damente remunerada pelas gran- 
des indústrias culturais, vive às 
margens de um processo que 
hoje só é adquirido com a elabo- 


ração de projetos, num processo 
seletivo de editais culturais. 

O governo federal não tem 
medido esforços para valorizar a 
Cultura Nacional e tem legitima- 
do fomentos em todas as esferas 
para que estes cheguem até os 
trabalhadores da arte. 

Esse processo se dá com a 
participação amplamente des- 
centralizada e democrática da 
sociedade civil, pelo menos as- 
sim deveria ser... 

Todo esse processo cultural 
atual tem que ser participativo e 
não imposto, independente dos 
nichos partidários. 

A POLÍTICA do trabalhador da 
cultura é a sua ARTE, ainda que 
ele seja partidário. 

Assim como a saúde, a educa- 
ção, o turismo, o esporte e de- 
mais repartições públicas possu- 
em suas VERBAS, a CULTURA tam- 
bém possui e, essas verbas preci- 
sam chegar até seu destino de 
maneira equânime, acessível, de- 
mocrática, onde os editais sejam 
de inclusão e não de exclusão. 

Passados quase 10 meses da 
adesão do nosso município à LPG 
— Lei Paulo Gustavo, uma Lei que 
seria de caráter EMERGENCIAL, a 


A a 


saga continua. O desrespeito e o 
descaso pela classe artística per- 
sistem e insistem em não concre- 
tizar o pagamento de todos aque- 
les que se submeteram a todo um 
processo de seleção e foram clas- 
sificados e habilitados. 

As desculpas são as mais 
descabidas. 

Comparando as demandas da 
cultura do município em relação 
as demandas estaduais, concluí- 
mos que há uma má vontade e 
uma inépcia muito grande daque- 
les que estão à frente de todo o 
processo. 

Aguardamos comunicações 
de cronogramas de pagamen- 
tos, alinhamentos de informa- 
ções básicas, mas ao longo des- 
ses meses os trabalhadores da 
arte não passam de fantasmas 
para a entidade federativa que 
é responsável por toda a distri- 
buição dos fomentos advindos 
do estado para repasse. 

E para quem sabe a função 
dos BOBOS DA CORTE, saberão 
que além de entreterem a mo- 
narquia, somos os únicos que 
podemos criticá-los sem sofrer 
represálias... Pelo menos no sé- 
culo XVII assim era. 


As pessoas precisam saber 
de todas as estruturas existen- 
tes, antes de saborearem as 
grandes obras artísticas. 

O artista não é malandro, não 
é baderneiro e nem está para 
mendigar que paguem seus bo- 
letos ou coloquem alimento à 
sua mesa. Ele é um trabalhador 
como qualquer outro profissio- 
nal e precisa que sua arte seja 
respeitada. 

Após meses numa queda de 
braço desnecessária, uma luz 
aparece no fim do túnel, brilhan- 
do radiantemente. Por ordem 
do Procurador da República do 
Ministério Público Federal, hou- 
ve um despacho de um anda- 
mento processual, na data de 10 
de abril de 2024. 

O despacho do Procurador 
da república é para que a Fun- 
dação Cultural de Varginha infor- 
me o cronograma ou no mínimo 
uma estimativa de data para o 
repasse à CLASSE ARTÍSTICA, 
dos recursos públicos federias, 
recebidos pelo município, refe- 
rentes à LC nº 195/2022. 

Os TRABALHADORES DA CUL- 
TURAM aguardam ansiosos por 
esse veredito. 


Malu Silva - Produtora Literária da APESUL - Associação de Poetas e Escritores do Sul de Minas; 
Acadêmica da AVLAC - Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências; Membro correspondente 
da AFESMIL- Academia Feminina Sul-Mineira de Letras; Contadora de Histórias e Escritora. 


Contato: mlurdesmalu(D gmail.com (35)99229 8830 


do de Fazenda de Minas 
Gerais (SEF/MG) divulgou 
na terça-feira (9/4) o ba- 
lanço da arrecadação do 
Imposto sobre a Proprie- 
dade de Veículos Automo- 
tores (IPVA) 2024. Até 31 
de março, foram recebi- 
dos R$ 7,8 bilhões, o que 
representa 72,22% do to- 
tal esperado de R$ 10,9 bi- 
lhões. 

De acordo com o supe- 
rintendente de Arrecada- 
ção de Informações Fis- 
cais da Secretaria de Fa- 
zenda, Leônidas Marques, 
o percentual de pagamen- 
tos ficou próximo da mé- 
dia histórica ao final do 
vencimento da terceira 
parcela, que é de 75% em 
relação ao valor lançado 
do imposto. 


historicamente, os propri- 
etários vão regularizando 
o débito até o início da exi- 
gência do licenciamento do 
veículo [CRLV] do ano 
corrente. E, até o fim do 
ano, esperamos que o ín- 
dice de pagamento do 
IPVA feche em 95%”, 
analisa o superintendente. 

Quem deixou de pagar 
o imposto na data do ven- 
cimento, pode regularizar 
o débito normalmente, via 
Pix ou diretamente nos ter- 
minais de autoatendimen- 
to, guichês e aplicativos 
dos agentes arrecadadores 
autorizados (Bradesco, 
SICOOB, Mercantil do 
Brasil, Caixa, Mais BB, 
Santander, Banco do Bra- 
sile Itaú), bastando ter em 
mãos o número do Rena- 
vam do veículo. 


Pix, é preciso observar, 
antes de concluir a opera- 
ção, o nome da instituição 
emissora, Itaú Unibanco 
S.A ou Santander (Brasil) 
S.A, e o favorecido, Esta- 
do de Minas Gerais, CNPJ 
18.715.615/0001-60. Para 
pagamento nas casas lo- 
téricas, é necessário apre- 
sentar o Documento de 
Arrecadação Estadual 
(DAE). 

Em todas as hipóteses 
de pagamento, os valores 
dos encargos incidentes 
pelo atraso são calculados 
automaticamente. 

Vale lembrar que o não 
pagamento do IPVA ou a 
quitação fora do prazo 
gera multa de 0,3% ao dia 
até 30º dia, multa de 20% 
após o 30º dia, além de ju- 
ros calculados pela Taxa 
Selic. 


Quer saber mais sobre: 


3690-7003 


Abra com sua câmera e 
baixe o APP - PA Digital! 


[=] 
Unimed fè ) 


Sua consulta pode acontecer de onde você estiver! 


Ao optar por pagar via 


"Temos observado que, 
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Exportações de café para a China 


crescem quase 4.000% em 10 anos 


O café mineiro tem 
rompido barreiras geo- 
gráficas e culturais e 
vem conquistando pala- 
dares do outro lado do 
planeta. Nesta semana 
do Dia Mundial do Café, 
comemorado no domin- 
go (14/4), um dos desta- 
ques é o crescimento das 
exportações para a Chi- 
na, que passaram por 
aumento vertiginoso nos 
últimos dez anos, com 
aumento registrado da 
ordem de 3.960% no 
valor movimentado, al- 
cançando a cifra de qua- 
se US$ 251 milhões em 
2023. 

Como avanço, o país 
asiático chegou ao pata- 
mar de sexto principal 
destino da produção ca- 
feeira do estado. Os re- 
sultados são fruto da 
qualidade em ascenção, 
impulsionada pelos ser- 
viços de assistência téc- 
nica, extensão rural, pes- 
quisa e vigilância sanitá- 
ria oferecidos pelo Go- 
verno de Minas, contri- 
buindo para a profissio- 
nalização do setor e a 
ampliação de mercados 
internacionais, a exem- 
plo dos irmãos Walter e 
Ednilson Dutra, de Ma- 
nhuaçu, na Zona da 
Mata. 

Os cafeicultores são 
pioneiros em integrar o 
Programa Certifica Mi- 
nas Café, coordenado 
pela Secretaria de Esta- 
do de Agricultura, Pecu- 
ária e Abastecimento 


(Seapa), e comerci- 
alizam no exterior há 
duas décadas. Atual- 
mente, toda a produção 
da Fazenda Dutra é or- 
gânica e vendida direta- 
mente a mais de 20 paí- 
ses. A primeira vez que 
a família enviou o pro- 
duto para a China foi no 
ano 2016. 

“Nós estamos expor- 
tando desde 2.000, co- 
meçamos com apenas 
um container para a 
Alemanha e lutamos 
para crescer, procuran- 
do sempre quem possa 
nos ajudar, os órgãos do 
Governo de Minas e ou- 
tras instituições públi- 
cas. A gente jamais ima- 
ginou que o nosso café 
pudesse chegar à China, 
um nome que remete a 
grandeza, tão longe da- 
qui”, afirma Ednilson. 

E os esforços para al- 
cançar cada vez mais 
mercados não param. 
“Nós sabemos que se 
trata de uma longa jor- 
nada, porque temos um 
produto de nicho, um 
produto especial e dife- 
renciado, mas o caminho 
é buscar colaboração, e 
o Governo de Minas é 
muito amigo da agricul- 
tura, traz visitas para 
nós, sempre nos dá opor- 
tunidades de mostrar o 
nosso trabalho para o 
mercado externo. No 
caso da China, como 
todo mercado que está 
iniciando, não é fácil, 
mas há um futuro”, diz 


Ednilson. 


Exportações do café 
mineiro para a China 

Entre 2022 e 2023, o 
salto de exportações do 
café mineiro para a Chi- 
na foi de 250%, chegan- 
do a quase US$ 251 mi- 
lhões e 1,2 milhão de sa- 
cas embarcadas no ano 
passado. Em 2022, os 
dados correspondiam a 
US$ 71,5 milhões e 324 
mil sacas. Para se ter 
ideia, há dez anos, em 
2014, as compras chine- 
sas somavam apenas 
US$ 6,1 milhões e 32,2 
mil sacas. 

De acordo com o di- 
retor de Cadeias Produ- 
tivas da Seapa, Julian Sil- 
va Carvalho, esse au- 
mento expressivo decor- 
re de mudanças nos pa- 
drões de consumo dos 
orientais, que cada vez 
mais têm aprendido a 
apreciar a bebida. 

“Nós viemos de um 
cenário de baixa deman- 
da por café por parte 
dos chineses. Diferente- 
mente do que sempre 
aconteceu nos Estados 
Unidos e na Europa, as 
pessoas na China ti- 
nham o costume de con- 
sumir chá ao invés de 
café. Conforme vão se 
tornando mais cosmopo- 
litas e conhecendo no- 
vos produtos, isso tem se 
transformado”, avalia o 
especialista. 

O café é o principal 
item da pauta exportado- 
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ra do agronegócio de 
Minas Gerais, alcançan- 
do a receita total de US$ 
1,1 bilhão no primeiro bi- 
mestre deste ano, com 
um volume de 5,3 mi- 
lhões de sacas embarca- 
das. Os Estados Unidos, 
a Alemanha, a Bélgica, 
o Japão e a Itália lide- 
ram as aquisições do 
produto mineiro, segui- 
dos pela China. 


Qualidade superior 
e sustentabilidade 

O Governo de Minas 
incentiva a produção de 
café com qualidade su- 
perior, respeitando as 
boas práticas agropecu- 
árias de padrão interna- 
cional, por meio da as- 
sistência técnica da 
Emater-MG, das pesqui- 
sas da Epamig e da vi- 
gilância sanitária execu- 
tada pelo Instituto Mi- 


ea a Sábado das 10h30 às Su 
com À La Carte ou Executivo. 


neiro de Agropecuária. 

Além disso, em 2023, 
esforços conjuntos da 
Secretaria de Agricultu- 
ra, do Instituto Estadual 
de Florestas, vinculado à 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e De- 
senvolvimento Sustentá- 
vel (Semad), e da Uni- 
versidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 
culminaram no desenvol- 
vimento da plataforma 
SeloVerde MG. 

A ferramenta com- 
provou que 99% das pro- 
priedades cafeeiras em 
Minas Gerais estão ca- 
tegorizadas como áreas 
livres de desmatamento 
desde 2008, data-base 
estipulada pelo Código 
Florestal. 

As avaliações com- 
putacionais do parque 
cafeeiro analisaram 118 
mil propriedades, abran- 


Sabôrės do Brasil” 


gendo aproximadamen- 
te 1,1 milhão de hecta- 
res. O diagnóstico é con- 
duzido de maneira auto- 
matizada, empregando 
inteligência artificial 
para o processamento 
de grandes volumes de 
dados. Para isso, são 
utilizadas as informa- 
ções mais precisas dis- 
poníveis. 

“O resultado é im- 
portante para sinalizar 
ao mercado internacio- 
nal o emprego de práti- 
cas ambientalmente res- 
ponsáveis na cafeicultu- 
ra mineira, com respei- 
to às matas nativas, e 
permitir que os parcei- 
ros do exterior continu- 
em importando o produ- 
to de Minas Gerais”, 
analisa o secretário de 
Agricultura, Thales Fer- 
nandes. 

Fonte: AgênciaMinas 
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Entenda como o PCC se instala nas instituições 


Uma operação defla- 
grada pelo Ministério 
Público de São Paulo 
(MPSP), na manhã de 
terça-feira (9), tem como 
alvo duas empresas de 
ônibus, que operam li- 
nhas municipais de São 
Paulo, apontadas como 
intermediárias para la- 
vagem de dinheiro pro- 
veniente do crime orga- 
nizado. 

Fontes ligadas à in- 
vestigação apontam que 
as empresas foram coop- 
tadas e hoje são contro- 
ladas pelo PCC, principal 
facção criminosa do esta- 
do. O promotor Lincoln 
Gakiya, responsável pela 
investigação do MP con- 
trao PCC, diz que a fac- 
ção já tem contornos de 
“máfia”. 

João Henrique Mar- 
tins, coordenador do 
Centro Integrado de Co- 
mando e Controle da Se- 
cretaria de Segurança 
Pública de São Paulo, ex- 
plica que a operação de 


hoje “é uma clara de- 
monstração do que é a 
rede PCC e onde ela che- 
gou”. 

Para Martins, a orga- 
nização criminosa se sofis- 
tica quando o custo a res- 
posta ao crime é baixo, 
aquilo que inicialmente 
era uma quadrilha, se co- 
necta a uma grande rede 
de negócios. “Esse evento 
de hoje estamos falando 
da rede. Estamos falando 
de mais de uma quadri- 
lha, pessoas que não es- 
tão na estrutura original 
do PCC, mas estão em vol- 
ta, ganhando muito di- 
nheiro”, explica. 

O coordenador do 
CICC explica que a orga- 
nização criminosa passa 
por um processo evolu- 
tivo, começando de bai- 
xo, dominando o muni- 
cípio, e depois indo para 
o alto, expandindo as 
ações para territórios es- 
trangeiros. 

No processo de domí- 
nio do município, o gru- 


po entra em todos os mo- 
delos de atividades. 
Martins exemplifica: 
“Contratos de lixos, con- 
tratos de transportes, 
contratos relacionados 
serviços públicos muni- 
cipais que já ocorra al- 
gum nível de corrupção 
de agentes públicos ou 
privados. Se o crime or- 
ganizado ele ta instala- 
do naquela região, ele 
precisa ter algum nível 
de domínio territorial”. 

Quando passa para o 
nível internacional, o 
grupo criminoso começa 
a se conectar com qua- 
drilhas estrangeiras, em 
duas vias: a logística e o 
financeiro. 

“Além da possibilida- 
de da lavagem de di- 
nheiro, há a possibilida- 
de de ganho direto devi- 
do aos cartéis que já 
existiam, é a tempesta- 
de perfeita para ativida- 
de criminal”, finaliza 
Martins. 

Fonte: CNN 


Inflação de março: confira quais alimentos ficaram mais caros 


As altas de preços 
do tomate e da cebola 
foram os principais res- 
ponsáveis pela inflação 
de 0,16% registrada 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) em mar- 
ço deste ano, segundo 
dados divulgados na 


F Fa. 


quarta-feira (10), no 
Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Em fevereiro, a 
inflação foi de 0,83%. 
O preço da cebola 
cresceu 14,34% no mês 
e o do tomate, 9,85%. 
Outro alimento que 


também teve aumento 
expressivo foi a banana 
prata (7,79%). “Esses 
três produtos tiveram 
altas em março influen- 
ciadas por uma menor 
oferta. 

A gente tem uma 
questão histórica do 
aumento dos preços 


-= 


dos alimentos no ve- 
rão, por conta de altas 
temperaturas e altos 
índices de chuvas [que 
prejudicam as colhei- 
tas]. Em 2024, esse 
efeito foi intensificado 
por conta do El Niño”, 
explica o pesquisador 
do IBGE, André Almei- 
da. Açaí (14,20%), alho 
(7,90%), mamão 
(6,40%), laranja pera 
(5,49%), ovo de gali- 
nha (4,59%), leite lon- 
ga vida (2,63%) e refri- 
gerante e água mineral 
(1,23%) completam a 
lista dos dez itens ali- 
mentícios com maiores 
altas de preços. 


Causas 

Esses aumentos 
puxaram a inflação dos 
alimentos no mês 
(0,53%) e foram al- 
guns dos principais res- 
ponsáveis pelo IPCA 
de março. Apesar dis- 
so, o grupo alimentação 
e bebidas teve uma re- 
dução em sua taxa em 
relação a fevereiro, 
quando havia sido re- 


gistrado um índice de 
0,95%. 

Outro item que teve 
contribuição relevante 
para a alta de preços de 
março foi o dos planos 
de saúde. Ele variou 
0,77% no mês. “Isso se 
refere à apropriação 
mensal do reajuste au- 
torizado pela ANS 
[Agência Nacional de 
Saúde Suplementar |”, 
avalia Almeida. 

O grupo saúde e 
cuidados pessoais teve 
inflação de 0,43%, re- 
sultado influenciado 
também pela alta dos 
produtos farmacêuti- 
cos (0,52%). O grupo 
transportes anotou de- 
flação (queda de pre- 
ços) de 0,33% e ajudou 
a frear a inflação ofici- 
al como um todo, por- 
que o IPCA recuou de 
0,83% em fevereiro 
para 0,16% em março. 

A queda de 9,14% 
das passagens aéreas 
foi um dos itens que 
mais contribuíram para 
o recuo da taxa de infla- 
ção no mês. O gás vei- 


cular (-2,21%), o óleo 
diesel (-0,73%) e a ta- 
rifa do ônibus urbano (- 
0,06%) também tive- 
ram deflação. 

Comunicação (- 
0,13%) e artigos de re- 
sidência (-0,04%) fo- 
ram outros grupos de 
despesa com deflação 
em março. O item edu- 
cação, que tinha sido o 
grande responsável 
pela inflação de feverei- 
ro, com uma taxa de 
4,98%, em março acu- 
sou uma taxa de apenas 
0,14%, também contri- 
buindo para a queda do 
IPCA. 

Os demais grupos 
de despesas apresenta- 
ram as seguintes taxas 
de inflação: habitação 
(0,19%), vestuário 
(0,03%) e despesas 
pessoais (0,33%). En- 
tre as capitais e regiões 
metropolitanas, a mai- 
or alta de preços foi ob- 
servada em São Luís 
(0,81%). Porto Alegre 
foi a única a apresentar 
deflação (-0,13%). 
Fonte: O Tempo 
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Pulverização eficiente, dados precisos, máquinas silenciosas: 


aplicações de IA são tendência na agricultura 


O campo está pas- 
sando por uma revolu- 
ção silenciosa, impulsi- 
onada pela Inteligência 
Artificial, e grandes 
marcas de máquinas 
agrícolas estão lide- 
rando essa transforma- 
ção, para otimizar pro- 
cessos, aumentar a 
produtividade e en- 
frentar os desafios do 
setor, do controle fi- 
nanceiro a aplicações 
práticas na lavoura. 

A 292 Agrishow, 
uma das maiores feiras 
de tecnologia agrícola 
do mundo que aconte- 
ce em Ribeirão Preto 
(SP) entre 29 de abril 
e 3 de maio, também 
será vitrine de inova- 
ções que utilizam IA 
com a promessa de au- 
mentar produtividade 
e diminuir perdas. 

Conheça, a seguir, 
cinco aplicações inova- 
doras da IA no campo 
que são tendência e de- 
vem ser apresentadas 
na próxima da 
Agrishow. 
Pulverização e conta- 
gem de frutos 
Elétrico, silencioso e 
inteligente 
Monitorar para tomar 
decisões precisas 
Armadilhas inteligen- 
tes, menos pragas 
Colheitadeira inteli- 
gente e compacta 


1.Pulverização e 
contagem de frutos 

Máquinas coman- 
dadas por sistemas 
cada vez mais sotisfica- 
dos não só executam as 
operações tradicionais 
e necessárias no cam- 
po, como também 
apresentam novas fun- 
cionalidades como ga- 
rantir uma pulveriza- 
ção mais eficiente, re- 
alizar a contagem de 
frutos e identificar 
anormalidade nas 
plantas. 

Essas são algumas 
das aplicações da IA 
existentes na linha Ar- 


bus 4000 JAV, da Jac- 
to, trator que não só é 
autônomo como tam- 
bém consegue identifi- 
car a viabilidade e a se- 
gurança para circular 
por determinados pon- 
tos do terreno. 

A experiência, se- 
gundo a empresa, já 
pode ser observada em 
uma fazenda de laranjas 
na região de Casa Bran- 
ca (SP), que pulveriza a 
plantação com máqui- 
nas inteligentes progra- 
madas com Inteligência 
Artificial. 

Além do computa- 
dor inteligente ligado a 
uma central de monito- 
ramento, que pode ser 
remota, a máquina con- 
ta com uma barra de 18 
de metros e reservató- 
rio com capacidade de 4 
mil litros. 

Funciona assim: um 
funcionário treinado 
programa funções espe- 
cíficas e os tratores fa- 
zem o restante, apren- 
dendo constantemente. 
Segundo Rodrigo Mar- 
con Sanches, gerente de 
negócios para veículos 
autônomos da Jacto, a 
partir do momento que 
as máquinas começam a 
trabalhar, a intervenção 
humana é mínima. 

“O equipamento 
traz uma inédita tecno- 
logia de pulverização, 
um sistema de escanea- 
mento a laser para ava- 
liar a massa foliar da 
planta, identifica o ta- 
manho e proporção da 
planta, o estágio de ma- 
turação de cada fruto, 
além de conta-los", afir- 
ma Rodrigo Marcon 
Sanches, gerente de ne- 
gócios para veículos au- 
tônomos da Jacto. 


2.Elétrico, silencioso 
e inteligente 

Um trator elétrico, 
silencioso e com emissão 
zero de gases do efeito 
estufa promete roubar a 
cena na 292 Agrishow. O 
Farmall 75c Elétrico, 


vencedor do prêmio de 
Máquina do Ano da 
Farm Machine 2024, na 
Alemanha, é indicado 
para ambientes contro- 
lados como estufas, bar- 
racões e pecuária, e 
atua com sensores e cå- 
meras inteligentes. 

É possível que pes- 
soas ao redor do trator 
interajam com a máqui- 
na, além de ela detectar 
e evitar obstáculos, 
propiciando um ambi- 
ente mais seguro. Co- 
nectada, ela envia e re- 
cebe informações em 
tempo real para uma 
ferramenta de monito- 
ramento de frota e ges- 
tão agronômica. 

O projeto é resulta- 
do de uma colaboração 
entre a Case IH com a 
Monarch Tractor, em- 
presa com sede nos Es- 
tados Unidos e especia- 
lista em eletrificação e 
automação de máqui- 
nas. 

A ideia é que a In- 
teligência Artificial 
adeque a máquina ao 
solo, aumentando as- 
sim o tempo de "vida" 
do trator. O computador 
inteligente tem a função 
de diminuir o desgaste 
do freio e pneus, e de 
aumentar a velocidade 
e potência da tração. 
3.Monitorar para 
tomar decisões preci- 
sas 

Uma plataforma 
que reúne todas as in- 
formações que interfe- 
rem na produção liga- 
das por satélites de al- 
cance global e consegue 
centralizar o controle 
de todos os dispositivos 
eletrônicos de uma fa- 
zenda. A última versão 
do software Wyld Fusi- 
on, da empresa sueca 
Wyld Networks, será 
apresentada na 298 
Agrishow. 

Trata-se de uma 
plataforma de gerenci- 
amento de rede que 
oferece suporte a redes 
terrestres e de satélite, 


conectando sensores, 
termostatos, câmeras 
e maquinários. O obje- 
tivo é que os produto- 
res aproveitem insi- 
ghts valiosos e tomem 
decisões informadas, 
com antecedência. 

São sensores que 
transmitem informa- 
ção ininterruptamen- 
te para os satélites. Es- 
sas informações são 
armazenadas em um 
banco de dados que 
projeta tendências. É 
como se um grande es- 
tudo sobre o tempo e 
outros fatores natu- 
rais estivesse sendo 
feito por um batalhão 
de estudantes. Mas o 
software não descan- 
sa. 

A empresa garan- 
te que todas as infor- 
mações são protegidas 
com tecnologia de úl- 
tima geração e que os 
resultados já vistos ga- 
rantem redução signi- 
ficativa do tempo de 
produção, evitando 
perdas e garantindo 
competitividade no 
mercado. 


4. Armadilhas inteli- 
gentes, menos pragas 

O controle de pra- 
gas sempre foi um de- 
safio para a agricultura. 


E o monitoramento con- 
tínuo da plantação é ne- 
cessário para evitar qual- 
quer ataque inesperado. 

Uma nova tecnologia 
que deve ser apresenta- 
da na Agrishow utiliza IA 
para identificar e contar 
insetos, com monitora- 
mento remoto online. 

O Monitoramento 
Integrado Inteligente de 
Pragas (MIIP) funciona 
de forma semelhante às 
armadilhas convencio- 
nais, porém com tecnolo- 
gia embarcada que pos- 
sibilita tirar fotos progra- 
madas do piso adesivo, 
que contém os insetos 
capturados. 

As imagens são envi- 
adas via conexão 4G para 
a plataforma que centra- 
liza um grande banco de 
dados e torna o sistema 
mais eficiente de forma 
constante. 

“A arquitetura de In- 
teligência Artificial foi 
cuidadosamente imple- 
mentada para garantir a 
identificação de diferen- 
tes pragas em uma mes- 
ma armadilha, para dife- 
rentes cenários”, afirma 
Fabio Torres, gerente de 
negócios da Jacto Next. 


5.Colheitadeira 
inteligente e compacta 
A inteligência artifi- 


cial também tende a ser 
utilizada para otimizar 
a colheita de grãos no 
campo. 

Essa é a proposta, 
por exemplo, da Série 
250 de colheitadeiras 
Axial-Flow, da Case IH, 
que combina tecnologia 
de ponta com IA em um 
modelo mais compacto 
do que os anteriores. 

O grande destaque 
é o sistema AFS Har- 
vest Command Automa- 
tion, que utiliza inteli- 
gência artificial para se 
autorregular durante a 
colheita. Ele possui 
quatro modos e faz até 
1,8 mil intervenções di- 
árias para otimizar o 
processo. 

A automação real 
simplifica as operações 
no campo, permitindo 
que o produtor alcance 
melhores resultados. 
Estudos mostraram que 
a inteligência artificial 
usada nesta linha resul- 
tou em um ganho de 
30% na produtividade 
e uma economia de 8% 
em combustível, segun- 
do o diretor de marke- 
ting da Case IH para a 
América Latina, Eduar- 
do Penha. 

Fonte: G1 
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MP do TCU pedirá identificação e revisão de 


contratos públicos com grupo de Elon Musk 


RREO 
COI 
mm 
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O Ministério Pú- 
blico do Tribunal de 
Contas da União (MP- 
TCU) prepara repre- 
sentação para solicitar 
a identificação e a re- 
visão de contratos do 
poder público com 
empresas do bilioná- 
rio Elon Musk. 

O pedido deve ser 
assinado pelo subpro- 
curador-geral Lucas 
Furtado. A ideia é que 
o Tribunal de Contas 
da União (TCU) peça 
para a Controladoria- 
Geral da União (CGU) 
um pente-fino dos 
contratos vigentes. 

E que, posterior- 
mente, seja avaliada a 
possibilidade de revi- 
sá-los em medida de 


caráter cautelar. O ar- 
gumento é de que o po- 
der público não pode 
ter relação com empre- 
sas que não se subme- 
tem ao direito brasilei- 
ro. 

No final de semana, 
em mensagem nas re- 
des sociais, Musk ame- 
açou desbloquear per- 
fis na rede social X que 
tinham sido bloquea- 
dos por decisões do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF). 

Os perfis são acusa- 
dos de disseminação de 
fake news, ataques às 
instituições democráti- 
cas e propagação de dis- 
cursos de ódio. 

O ministro Alexan- 
dre de Moraes rejeitou 


na terça-feira (9) pedi- 
do do X no Brasil 
para que a responsa- 
bilidade sobre deter- 
minações judiciais re- 
caia sobre a empresa 
X internacional. 

No domingo (7), 
Moraes incluiu Musk 
como investigado no 
inquérito e mandou 
abrir uma investiga- 
ção para apurar as con- 
dutas do bilionário no 
possível cometimento 
de delitos como obs- 
trução de Justiça ou 
incitação ao crime. 

A assessoria de im- 
prensa da Apple in- 
formou que a empre- 
sa de tecnologia não 
irá se pronunciar. 
Fonte: CNN 


Lula sobre Musk: 'Empresário que não produziu um pé de capim neste país' 


O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) voltou a criticar 
Elon Musk na quarta- 
feira (10). Sem citar 
nominalmente o bilio- 
nário, o petista disse 
que o empresário “se 
dá o luxo” de atacar os 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) e ministros, sem 
ter produzido “um pé 
de capim” no Brasil. 
Desde o fim de sema- 
na, Musk tem feito crí- 
ticas ao ministro Ale- 
xandre de Moraes, do 
STF, e ao presidente 
Lula. 

"Nós temos uma 
coisa muito séria nes- 
te país e no mundo, 
que é: se a gente quer 
viver em um regime 
democrático ou não. 
Se a gente vai permi- 
tir que o mundo viva 
a xenofobia e o extre- 
mismo, que é o que 
está acontecendo, 
com o crescimento do 
extremismo de extre- 
ma-direita. Eles se dão 
ao luxo de permitir 
que um empresário 


americano, que não 
produziu um pé de 
capim neste país, 
ouse falar mal da Cor- 
te brasileira, dos mi- 
nistros brasileiros e 
do povo brasileiro. 
Não é possível", afir- 
mou. 

Embora Lula te- 
nha chamado Musk 
de americano, ele é 
nascido e criado na 
África do Sul. O bili- 
onário só mudou para 
os Estados Unidos 
anos depois, para 
concluir o ensino su- 
perior, onde se natu- 
ralizou cidadão ame- 
ricano. O petista fez a 
declaração durante 
evento do Minha 
Casa, Minha Vida no 
Palácio do Planalto. 
Na ocasião, ele dis- 
cursava em defesa da 
democracia ao falar da 
preocupação com a 
ascensão da extrema- 
direita no mundo. 

Essa não é a pri- 
meira vez que Lula 
profere críticas indi- 
retas ao dono da rede 
social X (antigo Twit- 


ter) e da empresa de 
foguetes SpaceX. Na 
terça-feira (9), o pe- 
tista disse, mais uma 
vez sem citar o nome 
de Musk, que “tem 
bilionário tentando 
fazer foguete” para 
explorar outros pla- 
netas, mas que ele “vai 
ter que aprender a vi- 
ver aqui”. 

As postagens de 
Elon Musk desde o 
fim de semana gera- 
ram forte repercussão 
no mundo político. 
Alexandre de Moraes 
incluiu o nome do 
empresário no inqué- 
rito das milícias digi- 
tais e ainda autorizou 
a abertura de outro 
inquérito para inves- 
tigar Musk por obs- 
trução de justiça. 

Já ministros do 
governo Lula e o pre- 
sidente do Senado e 
do Congresso Nacio- 
nal, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), cobraram 
a regulação das redes 
sociais no Brasil. No 
entanto, o projeto de 
lei de regulamentação 


das redes sociais, o 
, 
chamado “PL das 


Fake News”, perdeu 
força na Câmara dos 


Deputados, devido à 
resistência da oposi- 
ção em aprovar a ma- 
téria. Um grupo de 


trabalho (GT) foi cri- 
ado para discutir o 
projeto de lei. 

Fonte: O Tempo 
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A Petrobras anun- 
ciou na terça-feira (9) 
que encontrou uma 
acumulação de petróleo 
em águas ultraprofun- 
das da Bacia Potiguar. 
A descoberta foi confir- 
mada no poço explora- 
tório Anhangá, situado 
próximo à divisa entre 
os estados do Ceará e do 
Rio Grande do Norte, 
na Margem Equatorial 
brasileira. A acumula- 
ção foi localizada em 
uma profundidade de 
2.196 metros e em um 
ponto localizado a cer- 
ca de 190 km de Forta- 
leza e 250 km de Natal. 

Não é a primeira 
vez que a Petrobras faz 
uma descoberta na Ba- 
cia Potiguar neste ano. 
A companhia já havia 
confirmado a presença 
de petróleo no Poço 
Pitu Oeste, a cerca de 
24 km de Anhangá. 
"Tais descobertas ainda 
merecem avaliações 
complementares. A Pe- 
trobras é a operadora 
de ambas as concessões 


Membros de comissão da OAB- 


Cerca de 150 integran- 
tes da Comissão de Direi- 
tos Humanos da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
do Rio de Janeiro (OAB- 
RJ) protocolaram renún- 
cia coletiva, na terça-feira 
(9), após a exoneração do 
então presidente da comis- 
são, Ítalo Pires Aguiar. 

De acordo com inte- 


DAB-Ry 


e detém 100% de par- 
ticipação", registra nota 
divulgada pela compa- 
nhia. 

A exploração de pe- 
tróleo na Margem 
Equatorial desperta 
preocupações de gru- 
pos ambientalistas, 
que veem risco de im- 
pactos à biodiversida- 
de. Os poços Anhangá e 
Pitu Oeste, no entanto, 
estão distante da foz do 
Rio Amazonas, consi- 
derada a localidade 
mais sensível. 

A Margem Equato- 
rial se estende pelo li- 
toral brasileiro do Rio 
Grande do Norte ao 
Amapá, englobando as 
bacias hidrográficas da 
foz do Rio Amazonas, 
Pará-Maranhão, Bar- 
reirinhas, Ceará e Poti- 
guar. É uma região geo- 
gráfica considerada de 
grande potencial pelo 
setor de óleo e gás. No 
seu Plano Estratégico 
2024-2028, a Petro- 
bras previu o investi- 
mento de US$ 3,1 bi- 


grantes da instituição, a 
presidência da Ordem 
passou a sofrer pressões in- 
ternas após a CNN revelar 
que a comissão pretendia 
pedir a reabertura de in- 
vestigações policiais, por 
causa de denúncias de 
corrupção envolvendo o 
ex-chefe da Polícia Civil do 
estado, Rivaldo Barbosa, 


BRASIL 


Petrobras anuncia nova descoberta 
de petróleo na 


lhões para pesquisas 
na Margem Equatori- 
al. A expectativa é per- 
furar 16 poços ao longo 
desses quatro anos. 
Em maio do ano 
passado, o Instituto 
Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recur- 
sos Naturais Renová- 
veis (Ibama) negou o 
pedido da Petrobras 
para realizar atividade 
de perfuração maríti- 
ma do bloco FZA-M- 
59. Ele está situado na 
bacia da Foz do Amazo- 
nas. A Petrobras apre- 
sentou um novo pedi- 
do, ainda sem respos- 
ta. O avanço dos traba- 
lhos na Bacia Potiguar, 
por sua vez, conta com 
o aval do Ibama, que 
concedeu a licença de 
operação para as per- 
furações dos poços de 
Pitu Oeste e de Anhan- 
gá. Na nota divulgada, 
a Petrobras destacou 
que a perfuração em 
Anhangá ocorreu sem 
qualquer incidente, re- 
forçando o compromis- 


apontado como uma das 
pessoas que planejou a 
morte da vereadora 
Marielle Franco. 
“Infelizmente, depois 
que a Comissão de Direi- 
tos Humanos anunciou 
que faria o levantamento 
das investigações que não 
foram concluídas pela po- 
kícia, a Presidência da Or- 
dem resolveu exonerar 
todo o comando sob a ale- 
gação que estaria sofren- 
do muita pressão, muito 
constrangimento e queria 
que a comissão atuasse de 
outra forma. Tudo aconte- 
ceu após a entrevista, a 
matéria que saiu na 
CNN‘, afirmou o advoga- 
do Álvaro Quintão, que 
era secretário-geral da 
OAB-RJ, além de repre- 
sentante da comissão. 
Na reportagem, 
Quintão tinha explicado 
que, desde que ocorreram 
as revelações do relatório 
da Polícia Federal sobre a 
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Bacia Potiguar 


so da companhia com o 
respeito às pessoas e ao 
meio ambiente. Afir- 
mou também que o his- 
tórico de 3 mil poços 
perfurados em ambien- 
te de águas profundas e 
ultraprofundas confir- 
ma sua capacidade téc- 


nica para operar com 
segurança. 

"As atividades ex- 
ploratórias na Margem 
Equatorial represen- 
tam mais um passo no 
compromisso da Petro- 
bras em buscar a repo- 
sição de reservas e o 


desenvolvimento de no- 
vas fronteiras explora- 
tórias que assegurem o 
atendimento à deman- 
da global de energia du- 
rante a transição ener- 
gética”, acrescenta o 
texto. 

Fonte: O Tempo 


RJ anunciam renúncia coletiva 


possível interferência do 
delegado Rivaldo Barbosa 
para atrapalhar as investi- 
gações sobre a morte da 
vereadora e do motorista 
dela, Anderson Gomes, 
muitos advogados procura- 
ram a Comissão de Direi- 
tos Humanos (CDH) pe- 
dindo apoio para a reaber- 
tura de outros casos em que 
existissem suspeitas de ar- 
quivamentos direcionados, 
sem que de fato tenha sido 
feita uma investigação 
completa. Por isso, estava 
sendo feito um levanta- 
mento dos inquéritos que 
poderiam apresentar pro- 
blemas na apuração por al- 
guma negligência na polí- 
cia. 

O delegado Barbosa foi 
preso pela Polícia Federal, 
no dia 24 de março, acusa- 
do não só de ajudar a pla- 
nejar a morte da vereadora 
como também de impedir 
que as investigações che- 
gassem aos verdadeiros 


mandantes do crime, os 
irmãos Brazão. 

“Nós chegamos a le- 
vantar quatro casos que 
precisariam de um pedi- 
do de reabertura. Dois 
desses casos foram patro- 
cinados pela própria Co- 
missão de Direitos Huma- 
nos. E os outros dois foram 
de pessoas que procura- 
ram a Comissão pedindo 
ajuda. Nós não sabemos 
ainda como esses casos fi- 
carão. Em nome da Or- 
dem, a gente não pode 
mais fazer nenhumtipo de 
procedimento. Mas 
estamos conversando com 
as pessoas para saber se 
elas querem ajuda para to- 
carem pessoalmente esses 
casos fora da Ordem”, re- 
velou Quintão, na quarta- 
feira (10). 

Procurado pela CNN, 
o presidente da OAB-RJ, 
Luciano Bandeira, afir- 
mou que a renúncia dos 
advogados foi por ques- 


tões políticas, uma vez que 
a Ordem terá eleições em 
novembro. 

“A exoneração de car- 
gos ocorreu em várias co- 
missões e não apenas na de 
Direitos Humanos. Houve 
exoneração na Comissão de 
Prerrogativas, na OAB Jo- 
vem e diversas outras. A 
renúncia de pessoas que 
compõe um grupo político 
que presidia a CDH é na- 
tural”, disse o presidente. 

Em nota, a Ordem in- 
formou que o novo presi- 
dente da CDH vaitratar os 
casos de suspeita de negli- 
gência da polícia que foram 
levantados. Segundo Ban- 
deira, José Agripino man- 
dou ofícios ao Ministério 
Público do Rio de Janeiro, 
ao Secretário de Seguran- 
ça Publica e ao Secretário 
de Polícia Civil, pedindo in- 
formações sobre os inqué- 
ritos relacionados. 

Fonte: CNN 
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Haddad descarta aumento para servidores em 2024 e diz 


que equipe econômica avalia reajuste nos próximos anos 


O ministro da 
Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou na 
quarta-feira (10) 
que a equipe econô- 
mica está fazendo 
os cálculos para ver 
se há espaço para 
reajuste aos servi- 
dores nos próximos 
anos. 

Ele acrescentou 
que, em 2024, isso 
não será possível 
pois o “orçamento 
está fechado”. 

De acordo com 
ele, a Junta de Exe- 
cução Orçamentária 
(JEO) se reuniu 
hoje para atender a 
um pedido da mi- 
nistra da Gestão, 
Esther Dweck, para 
verificar o espaço 
para possíveis rea- 
justes aos servido- 
res públicos até 
2028. 

A JEO, instância 
do governo que toma 
decisões sobre o or- 
çamento, é formada 
pelos ministérios da 
Fazenda, do Planeja- 
mento, da Gestão e 
pela Casa Civil da 
Presidência da Re- 
pública. 

"Na verdade, ela 


[ministra Esther, 
que trata de funciona- 
lismo público] apre- 
sentou cenários e 
cada ministério. Pla- 
nejamento e Fazenda 
sobretudo, vão devol- 
ver para Casa Civil 
para fazer uma apa- 
nhado (...) É tudo de- 
safiador, né. Nós te- 
mos que equacionar 
as contas públicas, 
têm votações impor- 
tantes para o que vão 
acontecer semana 
que vem no Congres- 
so", afirmou Haddad 
a jornalistas. 


Mudança das 
metas fiscais 

As declarações do 
ministro da Fazenda 
acontecem em meio à 
busca por zerar o dé- 
ficit nas contas públi- 
cas neste ano -- que 
consta na Lei de Dire- 
trizes Orçamentárias. 

E, também, à pos- 
sível mudança das 
metas fiscais de 2025 
e de 2026, fixadas, 
até então, em superá- 
vits primários (recei- 
ta menos despesa, 
sem contar juros) de 
0,5% e de 1% do PIB, 
respectivamente. 


Na segunda-feira 
(8), o próprio Had- 
dad já havia afirma- 
do que o governo 
tenta fixar uma 
"meta factível" para 
as contas públicas 
em 2025 - indican- 
do que as metas fis- 
cais podem ser alte- 
radas. 

A avaliação do 
governo é que a pos- 
sibilidade de adoção 
de novas medidas de 
aumento de receita 
está se esgotando, e 
que algumas delas 
não são recorrentes. 
No ano passado, 
Haddad conseguiu 
aprovar boa parte de 
sua agenda de medi- 
das arrecadatórias. 

Entretanto, da- 
dos do Tesouro Naci- 
onal mostram que 
seria necessário ele- 
var a arrecadação, 
por meio de medidas 
adicionais, em R$ 
296 bilhões em 2025 
e 2026, para cum- 
prir as metas fiscais 
existentes. 

Na última sema- 
na, a ministra do Pla- 
nejamento e Orça- 
mento, Simone Tebet, 
admitiu que "já está 


ERNO 


se exaurindo o au- 
mento do orçamento 
brasileiro pela ótica 
da receita, ou seja, 
por meio de medidas 
para aumentar a ar- 
recadação". 

"Passar disso sig- 
nificaria aumentar 
imposto. Até agora o 
que nós fizemos foi 
recuperar receitas 
públicas no Brasil 
sem aumentar im- 
postos", declarou a 
ministra Simone Te- 
bet, na ocasião. 


Negociação com 
servidores 

Ao mesmo tempo 
em que tenta ree- 
quilibrar as contas 
públicas, o governo 
tem de lidar com a 
pressão de servido- 
res públicos por rea- 
justes salariais. Em 
2023, o aumento 
concedido foi de 9%. 

Na quarta-feira 
(10), na parte da tar- 
de, está marcado um 
encontro da Mesa 


Nacional de Negoci- 
ação Permanente 
entre governo fede- 
ral e servidores. 

De acordo com 
Rudinei Marques, 
presidente do Fó- 
rum das Carreiras 
de Estado (Fonaca- 
te), a ideia do go- 
verno é fazer um 
acordo parcial para 
implementação dos 
benefícios já no mês 
de maio, o auxilio 
alimentação, que 
subiria para R$ 1 
mil. 

"Ele [governo] 
tirou da mesa a re- 
composição geral li- 
near de 9%, com 
4,5% em 2025 e 
4,5% em 2026. Em 
contrapartida, ele se 
compromete a re- 
solver todas as pau- 
tas salariais em me- 
sas especificas e 
temporárias até o 
mês de julho. Quem 
não firmou acordo 
até agora, terá até 
julho para assinar o 


termo de acordo", 
explicou Marques. 
Segundo ele, a 
intenção do gover- 
no em fazer um 
acordo parcial era 
atenuar as mobili- 
zações de servido- 
res públicos que 
estão se dissemi- 
nando pelo país. 
"Tem umas 20 
categorias com al- 
gum processo de 
mobilização, ou 
operação padrão, 
ou paralisações 
pontuais, ou mes- 
mo greve. Quando 
algumas começam 
a se mobilizar, ten- 
dencia é que outras 
acompanhem. A in- 
tenção do governo, 
com implementa- 
ção do auxilio [ali- 
mentação maior] já 
para maio é estan- 
car esse processo. 
Acho que não vai 
conseguir”, avaliou 
Rudinei Marques, 
do Fonacate. 
Fonte: G1 
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FELIZES OS QUE JÁ MORRERAM 


Porque os que ou- 
vem a lei não são justos 
diante de Deus, mas os 
que praticam a lei hão 
de ser justificados. Ro- 
manos 2.13 


A Lei de Moisés veio 
dar um fim ao reinado 
da morte, conforme as 
Escrituras declaram. 
No entanto, poucas 
pessoas conseguiriam 
se livrar da condenação 
da consciência e obter 
a certeza da vida eter- 
na. Então, o jeito era 
cumprir todos os que- 
sitos da Lei, mas isso 
não era possível sem a 
obra a ser feita pelo 
Messias na Terra. O 
máximo de certeza que 
teria quem cumprisse a 
Lei era a de ser justifi- 
cado. Hoje, só a graça 
justifica o homem! 


Na carta aos Gála- 
tas, Paulo fala sobre a 
Lei de Moisés, dizendo 
que, por ela, ninguém 
seria inocentado: Sa- 
bendo que o homem 
não é justificado pelas 
obras da lei, mas pela fé 
em Jesus Cristo, temos 
também crido em Jesus 
Cristo, para sermos jus- 
tificados pela fé de 


OUVIR E PRATICAR 


Cristo e não pelas obras 
da lei, porquanto pelas 
obras da lei nenhuma 
carne será justificada 
(Gl 2.16). A coisa mais 
fácil é você ser justifica- 
do diante do Senhor. 


Quem deseja agra- 
dar a Deus e, por isso, 
ouve a Lei, esforçando- 
se para ser redimido, 
precisa aprender sobre 
a graça divina. A Bíblia 
orienta de modo bem 
diferente da dos ensi- 
nos religiosos, que pou- 
co falam sobre a graça 
do Senhor trazida pelo 
próprio Jesus: Porque a 
lei foi dada por Moisés; 
a graça e a verdade vie- 
ram por Jesus Cristo (Jo 
1.17). Essas duas verda- 
des eram tão importan- 
tes que foram reveladas 
por Cristo! 


Paulo começa o ver- 
sículo-base, dizendo 
que ouvir a Lei de Moi- 
sés não dava aos perdi- 
dos a certeza de que 
eram justos. Por isso, 
antes de Jesus vir ao 
mundo e Se oferecer 
para tomar os nossos 
pecados, os servos do 
Senhor do passado, ao 
morrerem, não iam di- 


reto para o Céu, mas 
esperavam que o Mes- 
sias viesse e fizesse ne- 
les a mudança eterna. 
Eles olharam à frente 
e, após ressuscitar, fo- 
ram levados à Glória 
por Cristo! 


O Evangelho é a 
lei perfeita da liberda- 
de, e os que nele cre- 
em não precisam de 
algo para ir ao Céu, 
mas confiar na Pala- 
vra sobre esse assun- 
to. Ela declara que, 
mesmo que as pesso- 
as praticassem os pre- 
ceitos da Lei mosaica, 
precisariam ser jus- 
tas. Isso ficava reser- 
vado para o dia em 
que o Salvador atra- 
vessaria o abismo e as 
alcançaria com a Boa 
Notícia. Jesus já fez 
isso; assim, cheias de 
felicidade, elas parti- 


ram para o Reino de 
amor. 


As pessoas, hoje, 
precisam aprender que 
nada mais precisa ser 
feito em relação à feli- 
cidade e o amor eternos 
que elas abraçam quan- 
do ouvem sobre a res- 
surreição de Jesus para 
a redenção da humani- 
dade. Ao se converte- 
rem, elas são admitidas 
como filhas de Deus e 
inocentadas da culpa, 
porque o preço da re- 
denção foi pago. Por- 
tanto, procure saber os 
seus direitos em Cristo 
e pratique a justiça di- 
vina, para que você seja 
uma nova criatura. É 
isso que Deus anuncia! 


Quando os cristãos 
entenderem essa decla- 
ração bíblica, passarão 
a viver vitoriosamente e 
não tropeçarão nas pe- 
dras colocadas pelo ini- 
migo durante a cami- 
nhada com Jesus. Fuja 
do erro e jamais queira 
algo oferecido pelo di- 
abo. A partir de agora, 
você foi inocentado. 
Nada que o maligno lhe 
envia deve ser aceito, e 
sim rejeitado com toda 
a firmeza de fé. 


Em Cristo, 
amor, 


com 


R. R. Soares 


Cultos da Igreja Arca da Aliança em Varginha. 


Todas as Quintas, Sábados e Domingos às 19 
horas e 30 minutos. 
Rua Orminda Vasconcelos, 465, Vila Floresta, 
CEP. 37004-350. 
Estamos esperando a sua visita! 


Quando as opres- 
sões campeiam livre- 
mente no meio da hu- 
manidade, enão há nin- 
guém com autoridade 
para barrá-las, felizes 
são os que morreram, 
pois já se livraram de 
tais aflições. O que fa- 
zer se as pessoas de fé 
não atuam como deve- 
riam? Hoje, com a der- 
rota das trevas, quando 
Jesus destronou o rei da 
maldade, os servos do 
Senhor têm poder para 
libertar os oprimidos 
pelas forças malignas. A 
libertação está garanti- 
da! 


Se o cristão se cala 
ou deixa de se consagrar 
para ser usado pelo Se- 
nhor, o diabo continu- 
ará a destruir a vida da- 
queles sem entendi- 
mento bíblico. A ordem 
do Mestre para nós é: 
“Vão por todo o mun- 
do elibertem os que não 
têm conhecimento da 
Verdade”. O Evangelho 
é a Boa-Nova do que 
Jesus fez pelo homem 
na cruz do Calvário. Há 
muita gente para ser li- 
berta em o Nome de 
Cristo! 


Na verdade, nin- 
guém precisa viver sob 
ojugo do diabo, porque 
Jesus, em Sua morte, 
desceu ao Inferno e 
destruiu o poder da 
morte - a natureza de 
Satanás. Mas, se as pes- 
soas não ouvirem a pre- 
gação do Evangelho 
nem presenciarem a de- 
vida demonstração de 
poder - como o Mestre 
fazia -, elas não crerão. 
Sem os sinais, o que fa- 
lamos a respeito da fé 
em Deus é como uma 
mensagem de qualquer 
religião. 


Em João 6.2, está 
escrito que grandes 
multidões seguiam o 
Salvador, porque assisti- 
am às ações dEle em fa- 
vor dos enfermos. Da 
mesma maneira, elas nos 
seguirão quando virem 
o testemunho do Espí- 
rito Santo na operação 
de maravilhas. Elas da- 
rão crédito à Verdade, 
porque o que interessa 
é a confirmação divina. 
Diante dos prodígios 
que seguirão a nossa 
pregação, todos crerão! 


Em certo sentido, dá 
para acompanhar o que 
disse o escritor do livro 
de Eclesiastes. Na verda- 
de, ele foi usado por 
Deus no Antigo Testa- 
mento quando nin- 
guém operava o poder 
do Senhor. No entanto, 
hoje, somos convocados 
a curar os doentes, liber- 
tar os oprimidos, dar vis- 
ta aos cegos, fazer os pa- 
ralíticos andarem e até 
ressuscitar mortos. Por 
que isso não ocorre? 
Provavelmente, quem 
não obedece a essa or- 
dem não crê nEle! 


Os que vivem hoje 
precisam conhecer o 
mistério oculto desde 
a fundação do mundo, 
revelado no dia em 
que Jesus começou o 
Seu ministério. Ele 
disse: Porque eu vos 
dei o exemplo, para 
que, como eu vos fiz, 
façais vós também (Jo 
13.15). Os nossos ta- 
lentos têm de ser mul- 
tiplicados, então pre- 
cisamos cumprir essas 
palavras. Ao devolver 
a mesma quantidade, 
um servo foi chamado 
de mau e lançado nas 
trevas exteriores (Mt 
25.26-30). 


Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar e orar, 


buscar a minha face e se afastar dos seus maus caminhos, dos 


céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e curarei a sua terra. 


2 Crônicas 7:14 
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Suprema Corte do Arizona restabelece lei 
do século XIX que proíbe aborto nos EUA 


A Suprema Corte 
do Arizona restabele- 
ceu, na terça-feira (9), 
uma lei contra o abor- 
to que data do século 
XIX e que proíbe a 
interrupção da gravi- 
dez em quase qual- 
quer caso, polarizan- 
do ainda mais o tenso 
cenário eleitoral dos 
Estados Unidos. 

A medida tem ori- 
gem na decisão da 
Suprema Corte dos 
Estados Unidos que, 
em 2022, retirou a 
proteção ao aborto em 
âmbito federal, e per- 
mitiu aos estados de 
viés conservador re- 
verter o acesso a esse 
direito reprodutivo. 

O veredicto do 
mais alto tribunal do 
Arizona, cujos sete ju- 
ízes foram nomeados 
por forças republica- 
nas, estabelece que, 
com a decisão de 
2022, o estado deve- 
ria retornar ao quadro 
legal anterior. 

A lei de 1864 pro- 
íbe quase completa- 


mente o aborto, per- 
mitindo o procedi- 
mento apenas quando 
é necessário para sal- 
var a vida da mãe, e 
determina penas de 
prisão de dois a cinco 
anos. 

Com a nova deci- 
são, fica revertida nes- 
se estado a permissão 
vigente para a inter- 
rupção até as 15 sema- 
nas de gravidez. 

Kris Mayes, pro- 
curadora-geral de 
Arizona, qualificou a 
medida como "incon- 
cebível e uma afronta 
à liberdade”, em um 
comunicado. 

A advogada de- 
mocrata lembrou que 
essa lei é tão antiga 
que precede a criação 
do Arizona como es- 
tado, em uma época 
dominada pela Guer- 
ra Civil, e quando as 
mulheres não tinham 
direitos como o voto. 

"Permitam-me ser 
completamente clara, 
enquanto eu for Pro- 
curadora-Geral, ne- 


nhuma mulher ou 
médico será processa- 
do sob esta lei draco- 
niana neste estado”, 
declarou Mayes, que 
teria a responsabilida- 
de pela aplicação da 
lei. 

O presidente dos 
Estados Unidos, Joe 
Biden, se pronunciou 
imediatamente acu- 
sando o veredicto de 
ser "resultado de uma 
agenda extrema dos 
funcionários republi- 
canos que estão com- 
prometidos em retirar 
a liberdade das mu- 
lheres”. 

A decisão ocorre 
meses antes das eleições 
presidenciais de no- 
vembro, com o aborto 
como um dos princi- 
pais temas da campa- 
nha de Biden e de seu 
provável adversário, o 
republicano Donald 
Trump. 

Na segunda-feira, o 
ex-presidente, que bus- 
caretornar à Casa Bran- 
ca, disse que as restri- 
ções a esse direito re- 


produtivo devem ficar 
a cargo dos estados, em 
um esforço para en- 
contrar um meio-ter- 
mo que satisfaça sua 
base mais conservado- 
ra sem alienar outros 
potenciais eleitores. 


Conselho de Segurança da ONU tem reunião fechada 


O Conselho de Se- 
gurança da ONU se 
reuniu a portas fecha- 
das, na terça-feira (9), 
para discutir a dispu- 
ta entre Venezuela e 
Guiana pelo território 
de Essequibo. 

A reunião aconte- 
ceu a pedido do pre- 
sidente da Guiana, 
Irfaan Ali, que solici- 


tou, na última sexta 
(5), o encontro em 
uma carta à Presidên- 
cia do colegiado, ocu- 
pada em abril pela re- 
presentante de Malta, 
Vanessa Frazier. 

Na reunião, quem 
se manifestou em 
nome da Guiana foi a 
embaixadora guia- 
nense nas Nações 


Unidas, Carolyn Ro- 
drigues-Birkett. 

“Nas suas observa- 
ções, ela forneceu 
uma visão completa da 
história da controvér- 
sia fronteiriça e desta- 
cou as ações que fo- 
ram tomadas pela Ve- 
nezuela em violação 
dos acordos diplomá- 
ticos”, informou o Mi- 


nistério das Relações 
Exteriores do país, em 
comunicado após o 
encontro. 

“Ela enfatizou o 
compromisso da Gui- 
ana com a paz, o Es- 
tado de direito e com 
a resolução da con- 
trovérsia através da 
Corte Internacional 
de Justiça (CIJ)”, 
acrescentou, dizendo 
que Rorigues-Birkett 
enfatizou a responsa- 
bilidade do colegiado 
“em garantir o respei- 
to pelo Estado de di- 
reito e a adesão aos 
princípios funda- 
mentais da Carta das 
Nações Unidas”. 

A diplomata ainda 
cobrou o Conselho a 
pressionar a Vene- 
zuela a buscar uma 
solução pacífica para 
a disputa através da 
CIJ - principal órgão 
judiciário da ONU, 


Biden, favorável ao 
direito ao aborto ape- 
sar de ser católico, in- 
siste em que, se o Con- 
gresso tentar promul- 
gar uma proibição fe- 
deral, ele vetará. 

Desde que a Su- 


prema Corte do país 
retirou a proteção fe- 
deral ao direito em 
2022, cerca de 20 es- 
tados proibiram ou res- 
tringiram o procedi- 
mento ao extremo. 
Fonte: O Tempo 


sobre Venezuela e Guiana 


que não é reconheci- 
do pelo governo de 
Nicolás Maduro. 

A Venezuela parti- 
cipou da reunião a 
convite, representada 
por Samuel Moncada, 
embaixador de Cara- 
cas na ONU. 

“Impedimos a 
Guiana e os seus alia- 
dos de imporem a sua 
versão falsa à Guiana 
Essequiba [nome 
dado pelo governo 
Maduro ao promul- 
gar anexação do terri- 
tório de Essequibo]. A 
Venezuela falou pela 
primeira vez no Con- 
selho depois de duas 
gerações”, publicou 
Moncada nas redes 
sociais. 

Ele alegou que, 
caso não tivesse par- 
ticipado da reunião, a 
Guiana iria convencer 
o Conselho de que 
todo o território de 


Essequibo é deles e 
que possuem pleno 
direito pela região. 
“Nós, quando rei- 
vindicamos esse terri- 
tório, estamos o fa- 
zendo desde 1962 e 
temos motivos histó- 
ricos. [...] Estamos 
equilibrando os pe- 
sos, e o Conselho se 
deu conta de que há 
duas versões e a da 
Guiana não tem mui- 
to fundamento”, afir- 
mou Moncada. 
Além dos repre- 
sentantes de Vene- 
zuela e Guiana, o se- 
cretário-geral adjun- 
to das Nações Unidas 
para a Europa, Ásia 
Central e Américas, 
Miroslav Jenca, além 
do representante do 
Haiti, representando 
a Comunidade do Ca- 
ribe (Caricom), dis- 
cursaram. 
Fonte: CNN 
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Embalado, Atlético pega Rosario pela 


Libertadores em busca de liderança isolada 


O reencontro do Atléti- 
co com a própria torcida 
após conquistar o Campe- 
onato Mineiro será na quar- 
ta-feira (10/04), mas sem 
tempo para comemorar. 
Após levantar o troféu dis- 
tante da Massa, o Galo vol- 
ta a contar com ela para o 


duelo contra o Rosario 
Central, às 19h, na Arena 
MRY, pela segunda rodada 
da fase de grupos da Copa 
Libertadores. 

O jogo coloca frente a 
frente os dois favoritos do 
grupo G para avançar às 
oitavas de final. Ambos 


venceram na estreia, mas o 
Atlético ocupa a liderança 
por ter melhor saldo de 
gols, já que bateu o Cara- 
cas, na Venezuela, por 4 a 
1, enquanto os argentinos, 
em casa, superaram o 
Pefiarol, do Uruguai, por 1 
a 0. Quem levar a melhor, 


portanto, dispara na ponta. 

O Galo chega embalado 
pelo título estadual conquis- 
tado sobre o Cruzeiro e ten- 
ta manter a invencibilidade 
sob o comando do técnico 
Gabriel Milito, com o qual 
faturou duas e empatou 
uma partida. 

Como o treinador muda 
peças e esquema tático con- 
forme o adversário, há dú- 
vidas quanto à escalação. 
Ele tem à disposição todos 
os jogadores que foram re- 
lacionados para o segundo 
jogo da final do Mineiro, no 
último domingo (07/04). 
Além disso, o meia Rubens, 
que se recupera de fratura 
na mão direita, treinou nor- 
malmente com o restante do 
elenco, mas é dúvida. 

Por outro lado, Milito 
não conta com os outros 
três atletas que se recupe- 
ram de problemas físicos: 
os meias Edenilson (luxação 
no cotovelo esquerdo) e 
Patrick (desconforto na 


coxa esquerda) e o atacan- 
te Brahian Palacios (lesão 
muscular na coxa direita). 


Rosario Central 

O time argentino vem de 
derrota por 2 a 1 para o Ri- 
ver Plate, pelo grupo A do 
campeonato nacional, em 
que faz campanha modes- 
ta. É o décimo colocado, 
com 14 pontos em 13 jo- 
gos. O Rosario perdeu as 
últimas quatro partidas 
como visitante: além do Ri- 
ver, para Argentinos Juni- 
ors, Vélez Sarsfield e Hu- 
racán. 

A equipe é comandado 
por um técnico experiente 
em Libertadores, Miguel 
Ángel Russo, campeão do 
torneio em 2007, com o 
Boca Juniors. 


Atlético x Rosario Central 
Atlético: Everson; Saravia, 
Bruno Fuchs, Jemerson e 
Guilherme Arana; Battaglia, 
Alan Franco, Zaracho e 


Igor Gomes; Hulk e Pauli- 
nho. Técnico: Gabriel Mili- 
to 

Rosario Central: Jorge 
Broun; Emanuel Coronel, 
Facundo Mallo, Carlos 
Quintana e Agustín Sández; 
Kevin Ortíz, Jonatan Gó- 
mez (Martinez Maurício), 
Tomás O'Connor, Ignácio 
Malcorra; Jaminton Cam- 
paz e Tobias Cervera. Téc- 
nico: Miguel Ángel Russo 
Motivo: 2° rodada da fase 
de grupos da Libertadores 
Data e horário: quarta-fei- 
ra, 10 de abril de 2024, às 
19h 

Local: Arena MRV, em Belo 
Horizonte 

Árbitro: Kevin Ortega 
(Peru) 

Auxiliares: Michael Orue 
(Peru) e Jesus Sánchez 
(Peru) 

VAR: Augusto Menendez 
(Peru) 

Transmissão: rádio FM O 
Tempo 91,7, ESPN e Star+ 
Fonte: O Tempo 


Romero faz história, e Corinthians goleia Nacional-PAR pela Sul-Americana 


Ángel Romero foi o 
grande protagonista da vi- 
tória do Corinthians por 4 
a0 sobre o Nacional-PAR, 
na terça-feira (9), pela se- 
gunda rodada do grupo F 
da Copa Sul-Americana. 

O atacante paraguaio 
marcou dois gols e, assim, 
se tornou o maior artilhei- 
ro da história da Neo Quí- 
mica Arena, superando 
Róger Guedes (com 32 
gols). Além disso, passou 
Paolo Guerrero e, com 55 
gols, é o maior artilheiro 
estrangeiro do Corinthi- 
ans. 

Além de Romero, Yuri 
Alberto e Pedro Raul tam- 
bém balançaram as redes 
do time paraguaio. Foi a 
primeira vitória do Corin- 
thians na Sul-Americana 
2024, após o empate na es- 
treia contrao Racing-URU. 


Mudanças 

Otécnico António Oli- 
veira realizou duas altera- 
ções no time titular do Co- 
rinthians. No meio-campo, 
Fausto Vera assumiu a 
vaga de Breno Bidon, en- 


quanto Romero ficou nolu- 
gar de Pedro Raul. 

O paraguaio pôde 
atuar pelo lado direito do 
ataque, deixando Yuri Al- 
berto centralizado mais à 
frente. Fausto Vera alter- 
nou de posições com Rani- 
ele, mas foi principalmen- 
te um segundo homem do 
meio-campo corintiano. 


Artilheiro! 

Romero assumiu a li- 
derança isolada na artilha- 
ria do Corinthians nesta 
temporada. Para além dis- 
so, seigualou a Róger Gue- 
desno ranking de goleado- 
res da Neo Química Arena 
desde sua construção em 
2014, com 31 gols marca- 
dos. Etambém o maior ar- 
tilheiro estrangeiro da his- 
tória do Corinthians 

No primeiro gol, o pa- 
raguaio se aproveitou de 
chute mal feito de Fausto 
Vera e recebeu a bola pelo 
lado direito da grande área. 
Com categoria, bateu no 
contrapé de Antony Silva e 
colocou o Corinthians à 
frente no placar. Já na se- 


gunda etapa, ele comple- 
tou ajeitada de Yuri Alber- 
to para o gol vazio. 


Ataque contra defesa 

O Corinthians buscou 
se impor sobre o Nacional 
a todo momento, chegan- 
do a ter seus dez jogado- 
res de linha posicionados 
à frente do meio de cam- 
po. Os paraguaios, por 
outro lado, buscaram se 
fechar no campo de defe- 
sa para anular as estoca- 
das do Corinthians. 

Comi isso, o jogo ficou 
bastante morno, com o Ti- 
mão tendo a posse de 
bola, mas sérias dificul- 
dades para furar o blo- 
queio bem montado pelos 
adversários. 


Expulsão 

A arbitragem de ví- 
deo precisou trabalhar 
no decorrer do segundo 
tempo da partida. O juiz 
precisou rever no moni- 
tor uma dividida entre 
Félix Torres, do Corin- 
thians, e Rodrigo Areva- 
lo, do Nacional. Inicial- 


mente, o juíz havia atri- 
buído cartão amarelo ao 
jogador paraguaio. 

Com a revisão, po- 
rém, o árbitro interpre- 
tou que a entrada de 
Arévalo foi temerária, o 
que rendeu cartão ver- 
melho imediato. 


Gol de nove 

Yuri Alberto deu sequ- 
ência ao grande início de 
temporada sob comando 
do técnico António Olivei- 
ra. Aos 17 minutos do se- 
gundo tempo, o camisa 9 
marcou o segundo gol do 
Corinthians e praticamen- 


te confirmou a vitória alvi- 
negra. A jogada se iniciou 
com arrancada de Ángel 
Romero pelo lado direito, 
que cruzou com perfeição. 
Yuri, em velocidade, com- 
pletou de primeira para o 
gol de Antony Silva. 

Fonte: CNN 


